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Teatro sensibiliza 
crianças 

“Maio, mês do ambiente” é o tema 
de uma iniciativa que está a decorrer até 
ao próximo dia 5 de Junho, em Oliveira 
de Azeméis. O grupo “Pé de Vento” apre- 
senta, hoje, no Cine Teatro Caracas, às 
1ºe às 14 horas, a peça de teatro “O 

  

aço”. 
Dirigida a alunos do segundo ano 

do primeiro cielo do Ensino Básico, a 
peça tem como tema principal a água. 
“O poço”, com textos de Manuel 
António Pina e encenação de João Luís, 
é um projecto pedagógico ao nível da 
sensibilização ambiental que privilegia 
a população escolar, sem colocar de par- 
te outros públicos. 
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entrevista da semana [Maria João Moreto, delegada regional de Aveiro do IPJ] 
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PLANTAVEN 
1 
Telef: 234 723 552 - Fax: 234 723 555 

EN. 235" Oiã* 3770-056 Olã 
Oliveira do Bairro 

Garden Center 
Plantas Ornamentais 
Para casa e jardim 
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5 ANOS DE GARANTA 
Toldos pf Varandas, Terraços, Jardins « Decorações 

Sistemas Manuais ou Automatizados 
Extduras e Tetas da Melhor Qualkiade 

67 020 060 -S, Bermondo - Aveiro 

onstração     

E preciso uma maior aposta 
na educação dos jovens    

   
   

    

    

   
Olhos nos Olhos 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 97-A -Aveiro - Telef.: 234 426 232 

  

  

Ria 
Rua do Clube dos Galitos, n.º 5 

3870 Aveiro - Telef. 234 424 061 

CASA NUNES, LDA. 

     
  

  

escola de condução 
Telof.: 234 723 927 | Tim.: 963 236 566 
Rua Engº Agnelo Prazeres, nº 45 

3770-059 OIÀ      
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províncias 
ra, 29 de Maio de 2003 

Carlos Pimenta alerta para “oportunidade de ouro” no Ambiente 

País do lixo e do desperdício 
«Vivemos numa sociedade estúpida em termos Koi 

mas também túpida em termos úmicos», Foi nestes 
termos que Carlos Pimenta, antigo governante da área ; do Ambiente e ex-eurodeputado, se referiu a Portugal, no seminá- 

rio “Poder Local, Autarquias e Ambiente”, que decorreu em Coimbra. 
IPC. 

Para Caros Pimenta, não pas- 
sa de um absurdo, o facto de Por- 
tugal ser um país riquíssimo em 
recursos energéticos naturais pró- 
prios, e gastar «entre 800 a 900 
milhões de contos todos os anos a 
importar energia», ficando depen- 
dente em cerca de 80% dessa ener- 
gia importada. 

Um exemplo gritante, referiu, 
(E flcro de seembs idos palies da 
Europa com mais exposição de sol 
ao longo do ano e o que menos go q 

a ubli 

  

néis, domésticos, industriais, de 

todos os tamanhos e feirios, e da 
melhor qualidade. Além do ven- 
to, dos recursos hídricos ou marf- 
timos, da biomassa, do biogás, etc, 
completamente desperdiçados. 
Como cúmulo do esbanjamento, 
adianta o especialista, está calcu- 
lado que de roda a energia impor- 
tada, apenas cerca de um terço é 
realmente utilizada... «O resto, 
como dizia o almirante Pinheiro 

de Azevedo, “é só fumaçã”», esvai- 
se sem aproveitamento útil. 

A fim de ilustrar melhor a cul- 
tura vigente neste capítulo, Pi- 
menta deu o exemplo caricato da 
limpeza 
das ruas de Portugal é dos países 
Lisboa, da Europa com mais 
como Tejo exposição de sol ao longo 
ali à beira, do ano e o que menos 
equeéfei- | utiliza energia solar 
ta com 
água potável, da “companhia” 
(como se as reservas de água para 
consumo humano fossem inesgo- 
táveis), e para o qual alertou sem 
qualquer resultado. Outro caso de 
irracionalidade: haver três acro- 
portos internacionais «e nenhum 
deles está ligado ao metro ou ao 
comboio», promovendo-se (obri 
gando-se) o consumo do automó- 
vel privado. «listamos na pré-his- 
tória da inter ligação de transpor 
tes» « da promoção de alternati- 
vas eficazes ao transporte priva- 
do, considerou, acrescentando ser 
para si «óbvio que a gasolina de- 
via ser mais cara». Na mesma ló- 

gica, aliás, com que outro dos in- 
tervenientes no seminário, 0 eco- 
nomista João Paulo Barbosa de 
Melo, para quem «a estratégia 
mais eficaz de intervenção, tam- 

bém a nível am- 
biental, é mexcr 
no bolsa das pes- 
soas». Ou, por 
outras palavras: «a 
forma mais eficaz 
de modificar o 

comportamento das pessoas é ir- 
lhes ao bolso». 

A “torneira” vai pingar 
para Leste 

Carlos Pimenta frisou ainda 
que Portugal, que qualificou como 
um «país do lixo e do desperdf- 
cio» vive um momento único na 

sua história, com. condições irre- 
petíveis para inverter a situação de 
degradação ambiental, e para lan- 
qaras raízes de uma verdadeira cul- 
tura do ambiente. «É uma opor- 
tunidade de ouro», disse, referin- 
do-se à recta final dos fundos co- 

munitários (a partir de 2006 a “tor- 
neira” pinga para Leste e passamos 
de país subsidiado a país contri- 
buinte), «a partir de agora é sem- 
pre a descer, e à circunstância, em 
seu entender feliz, de haver um 
Ministério que congrega três fac- 
tores fundamentais: ambiente, 
poder local e ordenamento terri- 
torial. Para Carlos Pimenta, «a luta 
pelo ambiente é uma luta pela sus- 
tentabilidade económica». 

Este seminário, organizado 
pelo FTG (Formação Tecnológica 
c Gás), instituição formativa sede- 
ada em Coimbra e que trabalha 
também na área ambiental, con- 
tou com os contributos de Susana 
Viseu, em representação do Mi- 
nistério, do biólogo conimbricen- 
se João Pardal e de Eugénio Se- 
queira, presidente da Associação 
Portuguesa de Produtores Inde- 
pendentes de Energia Eléctrica de 
Fontes Renováveis (APREN). A 

iniciativa decorreu no auditório do 
Instituto Superior de Contabili- 
dade e Administração de Coim- 
bra, em Bencanta. 

  

  

  

de caras 

Acha que o alcoolismo na juventude é um problema sério? 
Marília Martins * Humberto Rocha * Mário Soares * 

É um problema sério no 
sentido de que está a haver 
alguma dificuldade de con- 
trolo, porque existe um aces- 
so muito facilitado ao álcool 
tanto a nível de restaurantes 
como bares, o que não é 
acompanhado de uma fisca- 

lização relativamente à idade a partir da qual 
ou não consumir. Primeiro não está a 

dar a conhecer as conse- 
quéncias nefastas do álcool. Tem que haver um 
processo preventivo muito mais incidente, ac- 
tuando mais cedo. Fala-se muito da roxicode- 
pendência e o álcool fica um bocado i 
do, quando se calhar é um problema muito 
mais grave do que propriamente o da depen- 
dência da droga. Também me preocupa en- 
quanto mãe, Não é o consumo do álcool em si, 
mas sim os limites, porque os jovens têm algu- 
ma dificuldade, a partir do momento que co- 
meçam a consumir, de saber quando devem 

haver prevenção 

parar. 

  

velhos. Além disso, pese 

* Vereadora da Juventude 
da C. M. Aveiro 

ERA a ESB 

Os locais de encontro de 
jovens, nomeadamente as 
discotecas, têm programado 
uma série de bebidas e 
coktails, que muitas vezes são 
feitos com bebidas bastante 
fores, como o vodka, o rum, 
o absinto, a tequila, o gin, o 

wisky e, como se sabe, ainda por cima, alguns 
acrescentam estupefacientes. O alcoolismo nos 
mais jovens é grave, quanto mais não seja por 
que o seu sistema nervoso não está suficiente- 
mente desenvolvido e aquela agressão neuroló- 
gica natural que há é muito maior que nos mais 

embora sempre tenha 
havido alcoolismo na saio hoje em dia 
há uma agravante: quase todos os jovens têm 
ou um automóvel ou um veículo de duas ro- 
das. Isto é grave tanto mais por que grande parte 
dos acidentes com duas 
pessoas jovens que ou ficam in 
avida ou durante um largo período da sua vida. 

  

acabam por 

   

      

5 acontecem com 
toda 

Médico 

graves repercussões no fururo, 
jovens bebem excessivamente e mi 
gam ao coma alcoólico deixam feridas que se vêm 
a repercutir mais tarde « há zonas no cérebro que 

los dede na ieráda a oa porque 
os jovens bebem desordenamente e pegam nos 
carros, conduzem é vão à qualquer lado, poden- 
do causar acidentes. Na minha óptica, há falta 
de informação a nível das escolas, que deveria ser 
prestada por instituições com capacidad 
fazer. Já mandei uma série de cartas a propor os 
nossos serviços gratuitamente às escolas para sen- 
sibilização, mas quase ninguém nos respondeu. 
A informação junto dos jovens é extremamente 
imporrante para que eles possam vir a reconhe- 
er que estão no mau caminho. 

      

   

        

É um problema tremenda- 
mente sério, que se está a alar- 
gar cada vez mais e só condeno 
que não haja mais informação a 
nível das escolas para prevenir 
que esta juventude consuma be- 
bidas alcoólicas. O nível actual 
de consumo de álcool pode ter 

porque quando os 
s vezes che- 

        
      
         

  

   
    
   

    

    ficar afectadas. Por outro lado, exis- 
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actualidade 

Sentimento de impunidade mata nas estradas 
- reconhece o Secretário de Estado da Administração Interna 

Em consequência de acidentes de viação morrem em média, por dia, no nosso País, cerca de quatro 
pessoas, e ficam feridas perto de cento e cinquenta e cinco, das quais 8,5% em estado grave. 

A expressão destes números traduz em índices comparativos com os da maior parte dos países da 
União Europeia, que a sociedade em que vivemos não pode ser contemporizadora com a existência 

de um sistema de transporte, rodoviário ou qualquer outro, que admita a ocorrência de tão elevado 

  

&    

  

Arménio Bajouca 

Comportamentos ina- 
dequados, falta de educa- 
ção cívica de uma parte sig- 
nificativa de condutores, 
deficiente coordenação nas 
actividades das várias enti- 

dades (públicas e privadas) 
com responsabilidades de 
intervenção no sistema ro- 
doyiário e na respectiva se- 
gurança, insuficiente pre- 
paração técnica de parte 
dos intervenientes no sis- 
tema em causa, infra-es- 
trutura rodoviária com de- 
ficiências de vária ordem, 
aliados às dificuldades no 
sistema de processamento 

das cantra-ordenações e ao 
benevolente sancionamen- 
to dos infractores pelas au- 
toridades judiciais, são ape- 
nas algumas das causas que 
levaram o governo a enca- 
rar de frente um proble- 
ma que pela sua gravidade 
já deveria ter sido atacado 
com coragem política há 
muito mais tempo. 

O Plano Nacional de 

Prevenção Rodoviária pre- 
tende criar as necessárias 

condições para uma actu- 
ação consistente e recnica- 
mente fundamentada no 
sentido de uma substan- 
cial melhoria da situação 
do País em termos de se- 
gurança rodoviária, visan- 
do concretamente uma re- 
dução de 50% do núme- 
ro de morros e feridos gra- 
ves até ao ano 2010, a par- 
tir das mesmas bases pro- 
postas pela Comissão Eu- 
ropeia, ou seja, com refe- 
rência à média de sinistra- 

lidade dos anos de 1998 a 
2000. 

Trata-se de uma meta 
ambiciosa, mas é indispen- 
sável para que os nossos 
níveis de sinistralidade ace- 
lerem a sua tendência de- 
crescente no sentido da 
aproximação à média eu- 
ropeia. 

Para que tal venha a ser 
uma realidade, e dada a 
estrutura da sinistralidade 
rodoviária nacional, a re- 
dução das vítimas mortais 
edos feridos graves deveser 
na ordem dos 60% nos 
casos dos peões, utentes de 
veículos de duas rodas a 
motor, € utentes acidenta- 
dos dentro das localidades, 

Segundo o Secretário 
de Estado da Administra- 
ção «o PNPR é um plano 
de legislaturis, que prevê um 
conjunto de medidas e acções, 
algumas já implementadas, 
outras serão implementadas 
até am final de 2005, com 
um objectivo que perpassa 
esta legislatura, objectivo eu- 
ropeu «até ao ano 2010, No 
final desta legislatura reava- 
liaremos o Plano e a sua exe- 
cução, e uma reformulação 
poderá vir a ser feitor, 

Sobre a comparticipa- 
ção às autarquias, quando 
forem necessárias obras, 
Nuno Magalhães afirmou 
ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS que «neste 
momento dependerd muito 
do tipo de processos apresen- 
tados, mas será sempre uma 
verba relativamente sigrifê- 
cativa. Estamos a falar de 
pequenas obras, de pequenas 
intervenções ao nível da se- 

número de vítimas e acidentes. 
guurança rodoviária, mas será 
sema verba a rondar os três 
milhões e meio de euros», 

Apesar da mentalidade 
típica do português, o se- 
cretário de estado acha que 
o Plano vai ser mesmo be- 
néfico para a prevenção, e 
afirma que «temos esc con- 
vieção... e ainda bem que 
foca nesse ponto, que me pa- 
rece mutito importante. Este 
é um Plano muito ambicio- 

so em que, pela primeira vez, 
um conjunto de técnicos re- 
presentativos de mais de três 
dezenas de entidades, estuda- 
ram um conjunto de acções, 
Há um empenhamento 
muito grande do governo 
nesta matéria, mas não há 

nenhum plano por muito 
perfeito que o seja que se tor- 
ne exequivel e possa dar os 
resultados que nós pretende- 
mos, sem « colaboração de 
todos, 

Creio que apesar de tudo, 
os uúmeros destes primeiros 
cinco meses do ano traduzem 

que as pessoas começam a fi- 
E mis sensibilizandas pera 
esta matéria. Julgo mesmo 
que as forças de segurança 
tém dado essa impressão, Ago- 
ra é preciso também, não só 
alertar mas manter a pres- 
são sobre us pessoas, manter 
uma forte sensibilização, já 
que nós próprios não temos 
a noção de que de facto a ira- 
gédia do que isto constitui 
para o País. Por vezes fla- 
mos em números globais 
muito grandes, mas se falar- 
mos em mimeros diários as 
pessoas ficam mais impressi- 
omadas, No ano paso à 
média diária do mímero de 

  

Números que assustam 
Avaliando os acidentes de viação com 

vítimas nos anos de 2000 e 2001, com 

vista a caracterizar a ueralidades são de 

salientar os seguintes 
- 68% ocorreram fi de localida- 

des, dos quais resultaram 41% dos mor- 
tos, 59% dos feridos graves e 65% dos 
feridos ligeiros; 51% foram colisões, 25% 
despistes, 18% atropelamentos e 6% aci- 
dentes de outro tipo; Destes acidentes, 
resultaram 42% de mortos em colisões, 
359% em despiste, 20% em atropelamento 
e 3% em ourros acidentes; 

- 20,5% dos mortos são peões, 27,1% 
são utentes de veículos de duas rodas, 
50,3% são utentes de veículos automó- 
veis (47,4% de ligeiros, 2,9% de pesados 
e 2,2% de outras veículos); 

- Dentro de localidades, 54% dos aci- 

dentes foram colisões, 179% despistes, 23% 
atropelamentos e 6% foram acidentes; 

- Dos mortos verificados dentro das lo- 
calidades, 38% resultaram de colisões, 28% 

de despistes, 32% de atropelamentos e 2% 
de outros, donde se conclui que os aciden- 
tes mais graves verificados dentro de locali- 
dades são os despistes e os atropelamentos; 

- Fora das localidades, 48% dos aciden- 
tes foram colisões, 41% despistes, 5% arro- 
pelamentos e 6% outro tipo de acidentes; 
Dos mortos verificados fora das localidades, 
44% resultou de colisões, 41% de despis- 
tes, 12% de atropelamentos e 3% de outro 
po de acidentes, onde se conclui que os 

pá graves verificados fora das lo- 
calidades são os atropelamentos e as colisões 
fronrais. Dos peões mortos, 65,4% resulta- 
ram de acidentes dentro das localidades. 

mortos nas estradas portugue- 
sas foi de quatro... isso signi- 
fica a família típica portu- 
quesa — 0 pai, a me e os 
«dois filhos — e se nós pensar- 
mos qui hoje mesmo, se essa 
média se mantiver, irão mor- 

rer quatro pessois...estaremos 
todos, certamente, mais aler- 
ta, mais conscientes, para 
perticiparmos na concretiza- 
ção deste Plano, 

Às forças de segurança 
vão passar a utilizar — 
estão disponibilizados 
mais de 2,000 aparelhos — 
de um novo instrumento 
que permite o levantamen- 
to do “cadastro” no mo- 
ed oc 
isso à obrigatoriedade de 
pagar no momento as coi- 
mas em dívida, e outras 
medidas de coacção que 
vão dissuadir da prevarica- 
ção. 

Sobre o “aparelho 
PSO”, Nuno Magalhães 

Nuno Magalhães acr: 

  

numa revolução de 

mentalidades 
afirmou não ter dúvidas 
de que vai obrigar os por- 
tugueses a serem mais co- 

medidos nas suas atitudes 
na estradas. «De acordo 
com todos os estudos que 
pudemos realizar, um dos 
principais problemas em 
Portugal é o sentimento de 
impunidade que normal- 
mente está ligado às ques- 
tões das infracções estradais. 
Não é possível manter uma 
situação que quase diria de 
“lei mais violada em Portu- 
gal”. porque é uma lei, um 
manual de boas maneiras, 
e assistimos todos, impávi- 

dos e serenos «a essa violação, 
reiterada, compulsiva e di- 
ária de uma lei, Razão pela 
qual, e apesar do rigor or- 
gamental nas forças de se- 
gurança, de meios para que 
possam combater o semti- 
mento de impunidade, já 
tomimos medidas do ponto 
de vista legislativo de acele- 
ração dos procedimentos 
para que o tempo que de- 
corre entre a infracção e a 
sanção seja o minimo pos 

sível, para que as pessoas sin- 
tam que temos de forças de 
segurança actuiantes e que a 
dei é para cumprir. 
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4 Quinta-feira, 

entrevista da semana [Maria João Moreto] 

Actuamos ao nível preventivo 
ocupando os jovens 

A delegada regional de Aveiro do Instituto Português da Juventude, que foi empossada no 
passado mês de Março, define, em entrevista ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS as suas linhas 

orientadoras de acção para o seu mandato. Maria João Moreto esclarece que está em regime de 
comissão de serviço. 

A responsável afirmou que a grande aposta da delegação de Aveiro do IPJ é dinamizar todos os 
programas de apoio à juventude, acluando a «nível mais genérico, e essencialmente preventi- 

vo», porque é rio pensar que «eng ) Os jovens esti p apados com activido 
des saudáveis não se preocupam com outras coisas», sustenta. 

mantenham ocupados 
com actividades que desen- 
volvam a vivência da cida- 
dania e do voluntariado, 
onde aprendem a partici- 

províncias 

29 de Maio de 2003 

Maria João Moreto pretende dinamizar o espaço 

da delegação regional do IPJ 

CP — Que medidas 
ou políticas defende 

   tude e, entre outros, os 

campos de trabalho. 
CP — Tudo activida- 

des para continuar? 
MJM — Ao nível dos 

CP — Que cenário 
encontrou quando 
aqui chegou? 
MJM - Encontrei uma 

delegação com um funci- 

Ana Sofia Pinheiro 
— RR 

  

Campeão das Pro- 
víncias (CP) - Há 
quanto tempo dirige 

jovens de hoje? 
MJM — Essencialmen- 

    

o IPJ2 onamento normal, dentro Programas, manter-seão — parnumasociedadedemo- re, os grandes problemas para inverter este es- 
Maria João More- doque é possível fazersem na sua gencralidade, dado crática. da nossa juventude são a | tado de coisas? 

to (MIM) - Iniciei fun- — quehajaalguém que local o sucesso quearéagora têm CP — Há muito in- — toxicodependência, o alco- MIM — Este tipo de 
ções no dia 31 de Março mente dirija as diversas si reflecrido, embora, alguns | dividualismo, actual- | olismo, o tabagismo, o problemas que afectam a 

passado. tuações. Isto porque no pe- programas poderão sofrer mente. abandono escolar e depois nossa juventude têm de ser 
CP — Entre a sua ríodo antes da minha che- pequenas alterações e ser MJM — Daquilo que ao nível mais geral, 0 indi- combatidos através de 

entrada e a saída do — gadac desde que havia sa- — remodelados, porque se tenho observado no associ- vidualismo ea competição grande investimento e 
anterior delegado, ído anterior delegado, vão adaprando à realidade. ativismo, uma postura in- sem regras. apoio à juventude, apoian- 
houve um interregno quem definia as directrizes dividualista não é possível, CP — Acha que há do o associativismo juvenil 

de... eram os serviços centrais... Promoção do E por isso é que é tão dese- falta de valores? e criando condições para 
MJM--decerca de três CP... mas esta- associativismo juvenil jável que o associativismo se MJM — Acho que essa que possam interessar-se 

meses. Contudo, desdea | ya um pouco em expanda cada vez mais, lacuna é muito notória e por acrividades saudáveis. 
altura em que me pergun- * auto-gestão? CP — Fale-me um CP — Mas não bas- por isso mesmo é que sur- CP — É também 
taram pelo meu interesse MJM — Não diria tan- pouco das suasgrandes — taria apoiar determi- ge este individualismo e — uma questão de edu- 
em abraçar este desafio ea to, porque os serviços cen- linhas orientadoras? nadas iniciativas que esta competição cação?... 
altura em que me decidi trais iam acompanhando, MJM - Essencialmen- promovessem activi- ada, O trabalho dos jovens MIM — Exactamente. 
por ele, decorreu muito mas é diferente ter uma teprendesccomapromo- dades junto dos jo- em associações, a fazerem Por exemplo, este ano no 
pouco tempo, entre uma pessoa localmente respon- ção do associativismo juve- vens? actividades para outros jo- programa “Férias em Mo- 
a duas semanas. sível pelos serviços e com  nil, que vai conhecer agora MJM-A existênciade vens, permite-lhes, en- vimento”, temos um pro- 

CP — Foi algo que auronomia para desenvol" algumas novas regras, atra- associações, em princípio, quanto desenvolvem estas grama educarivo que se 
aceitou com alguma ver uma política integrada vés da regulamentação da pressupõe uma actividade acxividades, não envereda- chama “Eu tenho valor”, 

naturalidade? de juventude, Lei 6 de 2002 e que espe: mais contínua e abrange remporcaminhosqueta- sendo que valor significa 
— É um proje- CP — Encontrou — remosqueve- (SE um traba- — gam problemas. vida, autonomia, liberda- 

to muiro interessante e uma delegação já nha a ter “O nosso distrito lho mais or- CP— É da opinião, de, optimismo é responsa- 
para mim éparticularmen- bem implantado? como efeito o é muito rico em ganizado, como temvindo a ser bilidade. É um programa 

te estimulante vir exercer MJM - Sim, penso surgimento associativismo» de planea- afirmado, que se tra- apoiado pela tabaqueira, 
funções ligadas à área de que está. Esta delegação já de mais asso- mento, de ta de uma geração — que pretende implemen- 

execução, de análise dos re- 
sultados, que vão permitir 
ou não, muitas vezes, a re- 

petição de uma actividade 
num ano ou nos anos se- 
guintes. É um trabalho 
mais complexo e mais en- 

rasca? tar acções pedagógicas no 
sentido de prevenção do 
consumo do tabaco em 
jovens menores. Ou seja, 
em cada um dos campos 
de férias vai ser introduzi- 
da uma acção pedagógica 

existe há muitos anos, tem 
tido um trabalho notado 
a nível do associativismo 
juvenil. Haverá, ceramen- 
te; sempre coisas a melho- 
rar, mas já tinha uma enor- 
me actividade. Também 

ciações e um novo fôlego 
no associativismo juvenil 
no distrito. 

CP — Já existem 
muitas associações no 
distrito... 

MJM - Sim, concor- 

gestão, com uma forte 
componente humana, 
numa área com a qual cu 
não lidava muito, dado 
que trabalhava essencial- 
mente como técnica, De 

qualquer forma, não é de 

— Não, Eu não 
conhecia todas as associa- 
ções, tenho vindo a conhe- 
cer, e tenho ficado até, de 
certa forma, surpreendida 
com o alto nível de activi- 

  

ânimo leve que se deixa tem dinamismo na do, mas presendemos que riquecedor do que ponm- dades que os jovens fazem no sentido de prevenir o 
para trás todo um traba- própria sede da delegação os jovens sejam cada vez almente haver uma activi- e com a grande capacida- consumo do tabaco é pen- 
lho desenvolvido, princi- regional, se bem que de: mais dinâmicos. Se surgi- dade, se bem que estas de mobilizadora, bem  soquemais acções têm que 
palmente quando foi feiro. fendo que poderá ter mais. rem mais associações sig- também fazem muito sen- como de iniciativa e criari- ser feitas, nesta área e nou- 

com gosto empenho. Foi, Existe também toda a ac nifica que; se calhas, mais tido e são bem vindas, vidade que têm. Há acções eras, 
essencialmente, uma deci-  tividade ligada à gestão dos jovens estão a crabalhar em maravilhosas feitas pelos CP — Como o al- 
são ponderada, depois de programas que têm muita prol da juventude, porque Existo falta de valores jovens e para ces, e tenho coolismo. 
avaliados os benefícios eos procura, nomeadamenteo fazem actividades para si a certeza que estão ao mais MJM — Correcto. Eu 
pontos que poderiam ser OTL, Férias em Movi- — própriosenosdias que cor- CP — O que é que alto nível que a juventude penso que enquanto os jo-     
  

meoos bons mento, o Programa Juven- rem é essencial que ces se mais a preocupa nos fará na Europa. Aliás, te- vens andarem ocupados a 
mos um programa a nível preparar eventos, a trocar 

. comunitário que é o “Ju- impressões com outros jo- 
Sensatez e profissionalismo nd id q a aa 

sos jovens trocam experi- veis, desviam-se cada vez 
Maria João Fernandes o que foi trabalhar para a Câmara Municipal de Avei-  ências com os jovens da mais desses flagelos. 

comunidade, e nto quan- 
to sei não ficam atrás. O 

so. «Nos últimos dois anos exerci funções na EMA, 
empresa municipal responsável pela gestão da cons- 
trução do estádio para o Euro 2004», esclarece, 

Como se consegue perceber esta profissional, des- 
de que acabou o curso, viveu um verdadeiro rodopio, 
trabalhando sem parar. 

A sensatez e profissionalismo de Maria João More- 
to são notórias em cada resposta que dá às questões 
colocadas. A modéstia é outra característica que salta 

Moreto, de 28 anos, ca- 

sada e sem filhos, é juris- 
ta de formação. A nova 
delegada regional de Avei- 
ro do Instituto Português 
da Juventude nasceu em 
Aveiro, tendo estado ape- 
nas fora no período que 
esteve na Universidade, 

Atelier e programas de 

ocupação de tempos 
livres 

  

se coisas por essé distrito 
fora de facto espectacula- 
res, tanto ao nível da mú- 
sica, como do tearro, bem 
como de outro tipo de ac- 

CP — Que tipo de 
serviços o IPJ oferece? 

MJM-A delegação de 
Aveiro: dispõe de todos os 

Maria João Moreto 

dado ter cursado em direito na Universidade Católica 
do Porto. 

Estagiou advocacia com o Dr. Celso Cruzeiro, após 

à vista durante uma esta pequena conversa e o seu 
trazo fácil fazem com que seja natural manter um di- 
álogo aberto. 

tividades, nomeadamente 
encontros e passeios liga- 
dos ao ambiente. 

programas que existem a 

nível nacional. Neste mo- 

Re À



Campeão das 
Quinta-feira, 29 de 

——» 
mento estão em curso as 

candidaturas ao OTL e ao 
“Férias em Movimento”. 
Há ainda um programa 
que tem vários prazos ao 
longo do ano, consoante as 
acções, que é programa 
“Juventude”. Outra activi- 
dade prende-se com os 
campos de trabalho inter- 
nacionais e essencialmen- 

te com o Voluntariado jo- 
vem que se encontra em 
franco desenvolvimento. 
Nas instalações da delega- 
ção a serviço de cartão jo- 
vem, de reservas de pousa- 
das, a prestação de esclare- 
cimento e a ajuda na ins- 
trução de processo do in- 
centivo ao arrendamento 
jovem, que tem muita pro- 
cura. Depois ainda há o 
funcionamento de ateliers 
de formação ao nível da fo- 
tografia, da seri covi- 
deo, se bem que depois te- 
mos a possibilidade de, 
com formadores externos, 
fuer outro tipo de activi- 
dades. Vamos ter agora o 
atelier de artes circenses, 
temos tido de fantoches, 
etc. Temos também mui- 
tasactividades no nosso au- 
ditório, que tem estado 
quase ininçerruptamente 

ocupado com teatro ao 
fim-de-semana, À nossa 
intenção é dinamizar cada 
vez mais esta actividade na 
delegação. 

CP — Ter uma casa 
bastante movimenta- 
da... 

MJM — Exactamente, 
pelo menos, mais movi- 
mentada. Esta semana está 
a decorrer uma exposição 
dos jogos educativos da 
SIDA e simultaneamente 
a “Sida nos palcos”, inter- 
venções a nível de teatro e 
dança sobre SIDA, que as 
crianças e jovens da escola 
fizeram e que agora estão a 
reproduzir na delegação, 
em parceria com o CAE de 
Aveiro, Neste âmbito, nós 
temos tido todos os dias 
ocupados com visitas de es- 
colas de vários pontas do 
distrito e aquelas, desde 
quesolicitadas, aderem bas- 
tante às iniciativas que pro-     

    

  

    

movemos. 
CP-O IPJ tem pri- 

oridades. 
MJM - É o desenvol- 

José. Luís & Pinto, 

Rua Almirante Reis, N.º 3 - Telf.: 234 525 616 - Telms.: 967 071 702 - 968 090 424 
3850-121 Albergaria-a-Velha 

províncias 
Maio de 2003 

entrevista da semana [Maria João Moreto] 

vimento do voluntariado. prios, competindo ao IPJ nil, que funciona nas ins- 

e ainda 

Temos uma excelente avaliar as candidaturas e da delegação, me- 
oportunidade de divulga- aprovar. Paralelamente, es- diante um acordo com a 
são do voluntariado, queé tamos a pensar, com al- Sub-Região de Saúde, com 
o Euro 2004. Em Aveiro, guns dos parceiras, PR Hos- 
O recrutamento está a de-  zar ateliers aqui na deem pical é ca autarquia. Dj 0 
correr | Te- ção, RR       de disse poa qe 

vão participar nos campos 
mos mais de metade dos 
jovens necessários (240 já 
seleccionados e são neces- de férias, pretendendo as- 
sírios entre 420 e 440), já sim, numa área motivado- 
à espera de formação, com ra para os jovens, corres- 
o resto do processo devi- Ra às suas expectati- 
damente regularizado, 

sendo que as inscrições são “cp - Concorda 
feitas pela Internet com a actual política 

voluntariado; governamental para 
ou aqui nos serviços de | a juventude? 

atendimento. MJM — Concordo e 
CP — Estamos a fa- 

lar de que realidade? 
MJM — Neste mo- 

acredito. À actual política 
da juventude, como já ti- 
nha referido e na sequên- 

  

  

mento, há sete projectos | cia da nova lei de associati- 
aprovados, E vismo ei 
ao nível do «Enquanto os poderá alargar 
desporto, jovens andarem dede ao 
juventude, ocupados em VAO Co 
de apoio à actividades utero de 
terceira ida- saudáveis, associações e 
de e crian-  desviam-se cada DC niednio 
casedeam- vez mais dos tempo vão ser 
biente, sen-  flagelos sociais» simplificados 
do que o todos os pro- 
TERRE cotnimpi ganda di 

irá promover o voluntaria- 
do para o futuro é o Euro 
2004, porque é uma pos- 
sibilidade única de sensi- 
bilizar os jovens e introdu- 
zir novos projectos nesta 

ação: Está a pensar-se, nes- 
te âmbito, apoiar de for- 
ma específica as associações 
em matérias em que têm 
especial dificuldade, pelo 
que se encontram em ne- 

área, gociação com a Ordem dos 
CP — Que funções Advogados a Câmara dos 

é que os jovens vão Técnicos Oficiais de Con- 
tas a celebração de proto- 
colos, no sentido de ser 

desempenhar no 
Euro? 

MJM - Essencialmen- dado apoio jurídico e con- 
te vão dar apoio aos meios tabilístico às associações, 
de comunicação social, fa- áreas que se revestem de es- 

zer a acreditação dosespec- pecial complexidade. 
tadores, dar apoio nos per- CP - O que acha 
cursos, às equipas, alguns que é urgente mudar 
vão exercer funçõesdemo- para que a juventude 

tenha melhores op- 
ções de vida? 

— Penso que so- 
bretudo é preciso uma 

toristas e demais apoios 
que sejam necessários. 
Qualquer pessoa pode ins- 
crever-se, tendo um miíni- 

mo de idade de 15anose maior aposta na educação. 
a escolaridade mínima Ela tem sido feita ao longo 

iearória ou equivale dos úli ae 
Acima de rudo, muita dis- se investir cada vez mais 
ponibilidade e “Air play”. nesse âmbito, porque só 

CP-Estamos aen- assim podemos exigir ou- 
trar nas “férias gran- tro tipo de comportamen- 
des”. O que o PJ vai tos e de responsabilidade. 
promover para ocu- CP — Temas como 
par o tempo dos jo- a sexualidade e dro- 

vens? ga são comuns nos 

MJM - Esencialmen- corredores do IPI... 
te, há o programa de OTL 
e “Férias em movimento”, 

que tem promotores pró- 

ria que recebe os jovens, 
que são encaminhados 
para a consulta médica ou 
psicológica e é um serviço 
que tem muita, mas mes- 
mo muita, procura. 

CP — Tanto pelo 
aconselhamento 
como pela distribui- 
ção gratuita de con- 
traceptivos? 
MJM- Exacto. De fac- 

to, é um serviço que funci- 
ona muito bem. Há um 
grande empenhamento 
por parte de todos os réc- 
nicos envolvidos para 

acomj os jovens. 
CP São temas que 

a preocupam? 
MJM - Sim. Isto é se 

calhar muitas vezes referi- 
do, mas na altura do refe- 
rendo sobre a despenaliza- 
ção do aborto focon-se 
muito a necessidade de 

maior informação junto 
dos jovens para uma mai- 
or prevenção. Estes gabi- 
neces têm um papel essen- 
cial nessa prevenção que se 
pretende, por forma a não 
termos, depois, que atacar 
os efeitos. 

CP — Gostaria que 
me fizesse um peque- 
no balanço destes pri- 
meiros dois meses de 
contacto com a reali- 
dade associativa do 
distrito. 

MJM - Estão a correr 
bem. Estou a terminar o 
período de adapração. Em 
termos de trabalho encon- 

tramo-nos a negociar o 
PAJE, cujo período de ne- 
gociação se encontra na sua 
fase final, aproximando-se 
a assinatura dos respecti- 
vos protocolos. Quanto às 

is de uma forma 
geral, com todas as que e- 
nho tido contacto, repre- 
sentam muito bem o as- 
sociativismo juvenil, pelo 
que gostaria de manifestar 
o meu apreço pelo traba- 
lho que se vem desenvol- 
vendo e deixar uma pala- 
vra de incentivo e disponi-   

«Não fiz qualquer feito especial, nada que à 
normalidade das pessoas já não tenha feito.» 

«Tudo aquilo a que me renho proposto, re- 
nho consigo, com mais ou menos dificuldade, ou 
com mais ou menos êxito.» 

«Não sou uma pessoa de todo extravagante, 
antes pelo contrário, sou muito discreta.» 

«Não minto, sob circunstância alguma, ex- 
cepto num caso de piedade. Dos defeitos que me 
orgulho de não ter é ser mentirosa» 

«Sou um bom garfo, gosto de comida e como 
bem. Aprecio sobretudo os pratos à base de ma- 
risco.» 

«Não sou muito amante de vinho... talvez 
apenas, em algumas situações, um branco ou ver- 
de.» 

«Tenho medo de perder aqueles de quem 
mais gosto.» 

«O meu pior defeito — dos muitos que tenho 
— é, talvez, a teimosia.» 

«Não sou nem modesta, nem vaidosa: situo- 
me no meio destas duas grandezas.» 

«A não ser uma pessoa com um ego muito 
grande, qualquer um gostaria de mudar um ou 
outro ponto da sua aparência física, mas estou sa- 
tisfeita comigo mesma.» 

«Aprecio a generosidade, porque é uma ca- 
racrerística que envolve entrega ao próximo e com- 
preensão para quem nos rodeia, É a característica 
que mais falta faz nos dias de hoje às pessoas.» 

«Apesar de rer praticado durante muitos 
anos, gostaria de ter o talento de uma bailarina, 
numa vertente de bailado ligada ao sapateado.» 

«Em criança queria ser bailarina, astronau- 
ta é em determinada altura quis ser advogada. Não 
foi no que me tornei, mas foi aproximado.» 

«Até agora tenho gostado muito daquilo que 
tenho feito a nível profissional. Tenho gostado mui- 
to de todos os desafios que me têm aparecido e 
como tal não tenho mágoa das opções tomadas.» 

«Tenho saudades de ter algum tempo li- 
vre para fazer as coisas de que mais gosto ou, sim- 
plesmente, para não fazer coisa alguma.» 

«Considero que vivo no ideal de felicidade, 
porque não ambiciono mais do que aquela que te- 
nho. Sou uma pessoa feliz.» 

MJM - Sim. Nós te: bilidadeao desenvolvimen- 
mos aqui o Gabinete de to do movimento associa- «Quero fazer o melhor que sei e procurar 
Apoio à Sexualidade Juve. tivo de distrito de Aveiro. | fazer sempre melhor» 

— DT — em 
        

    

  

     

  

- Canalizações 

e Electricidade 

- Aquecimento 

Central ROCA    
     

  

. e a BIOTOP Pharmaceutical Division 
À convidam a população em geral a assistir ao seminário sobre 

SAÚDE NATURAL - FLORAIS DE BACH 

Local: Hotel Imperial - Aveiro 

Horário: das 14h30 às 17h30, Dia 31 de Maio (Sábado) 

ENTRADA GRATUITA 
agua C.M.TA. (Centro de Medicina Tradicional de Aveiro) 

ua dos Combatentes da Grande Guerra, 43 - Aveiro 
as 234 386 131 - Telm.: 917 901 005 - 937 901 005



6 
breves 

Apt REA] de 
Energia e Ambiente da 
Ria, a APA — Administra- 

ção do Porto de Aveiro ea 

  

assinar hoje um protocolo 
que tem por objectivo à 
criação de uma unidade 
de produção de electrici- 
dade, que irá aproveitar a 
energia das ondas no 
terminal do molhe 
Norte, na entrada do 
Porto de Aveiro. 

para bandas 
Até ao próximo dia 

10 de Junho estão abertas 

regional participará numa 
final nacional a realizar 
em Braga. A iniciativa é 
da responsabilidade da 
Organização Regional de 
Aveiro da Juventude 
Comunista Portuguesa. 

dos tempos livres 
A autarquia de Ílhavo 

abriu inscrições para o 
Programa Municipal de 
Ocupação de Tempos 
Livres. A actividade 

destina-se a jovens dos 16 
aos 30 anos e decorrerá 
durante os meses de 

Julho e Agosto. Os jovens 
participantes no progra- 
ma deverão inscrever-se 
até 20 de Junho, através 
de um impresso disponf- 
vel na Câmara de Ílhavo, 
no Centro Cultural da 
Gafanha da Nazaré ou 
em wwwem-ilhavo pr. 

deartes 

Encontram-se abertas 
as inscrições para um 
“workshop” de artes 
circenses que irá decorrer, 
de 4a 13 de Junho, no 
Instituto Português da 
Juventude em Aveiro. Os 
interessados poderão 
inscrever-se até à próxima 
segunda-feira,   

  

dia dia 
  

27   LA:   
  

Cultivo de plantas 
aromáticas 
e condimentares 

A produção de plan- 
tas aromáticas e condi- 

mentares foi o centro 

das atenções na Gafa- 

nha da Nazaré durante 

o dia aberto, que serviu 
para promover o culti- 
vo destas plantas como 
actividade agrícola 
principal ou como 
complementar, da acti- 
vidade rural em algu- 
mas zonas dos distritos 
de Aveiro, Coimbra e 

Viseu. 

Uma ideia que foi 
apresentada na sequên- 
cia de um estudo que 
está a ser elaborado 

pela Direcção Regional 
de Agricultura da Bei- 
ra Litoral. O projecto 
que começou no ano 
passado e termina em 
2005 esrá integrado no 
programa comunitário 
Agros. À investigação 
está a decorrer no Cen- 

tro Experimental da 
Gafanha, Ílhavo (Avei- 
ro), Estação Agrária de 
Viseu e Centro Experi- 
mental do Mucate, 
Soure (Coimbra) e está 

a testar a reacção de 
plantas em diferentes 
solos. 

Piscina de Nlbavo 
e 

A piscina ao ar livre 

de Vale de Ílhavo não 
vai abrir este ano da 

parte da manhã. O ho- 
rário de funcionamen- 

to aprovado, na última 
reunião do executivo 
camarário de Ílhavo, 
prevê a abertura entre 
as 13 e as 20 horas, de 

15 de Junho a 1á de 
Setembro. 

Alteração deve-seà 
fraca adesão registada o 
ano passado durante o 
período da manhã. A 
decisão foi aprovada 
por maioria, tendo sido 
contestada por João 
Bernardo, vereador so- 
cialista, que defendeu a 
manutenção do horário 
adoptado no ano pas- 
sado é criticou a alte- 

ração da tabela de pre- 
ços. 

A maioria PSD 

aprovou ainda a altera- 
ção ao regulamento e 
tabela de taxas do par- 
que de campismo da 
praia da Barra. 

A tação 

de dadores na UA 

  

Vai ser criada uma 

associação de dadores de 
sangue da Universidade 
de Aveiro, que engloba 
docentes, investigadores, 
estudantes e funcionári- 
os. 

A decisão vem na se- 
quência da iniciativa 
“Universidádiva 2003”, 

uma recolha de sangue 
que durante três dias 
decorreu no estabeleci- 
mento de ensino supe- 
rior, envolvendo cerca 
de quatrocentas pesso- 
as. 

O grupo tem por ob- 
jectivo captar mais pes- 
soas para a dádiva e pro- 
mover a solidariedade. 
No total foram recolhi- 
dos na universidade mais 
de 300 litros de sangue 
desde o início do ano. 

Oposição contra sub- 
sídio 

A Câmara de Olivei- 
ra de Azeméis vai atri- 

buir uma verba de cerca 
de 200 mil euros (40 
mil contos) à Oliveiren- 
se, pela publicidade rea- 
lizada nas camisolas dos 
jogadores com o logoti- 
po da cidade. A oposição 
contestou fortemente a 
medida. 
  

dia l 

23 

Ex-treinador 
condenado por 
abuso de menores 

Um ex-treinador de 
futebol juvenil, de 50 
anos, foi condenado a 

seis anos de cadeia 

pelo Tribunal de Espi- 
nho por sete crimes 
sexuais contra meno- 

res, cinco dos quais de 
forma continuada. Fo- 

ramoprovados ainda 
três crimes de actos 
homossexuais com 
adolescentes. 

  

Hotel à beira-rio 
A autarquia de S. 

João da Madeira emitiu 
a licença de construção 
de um hotel de “4 es- 

semana dia-a-dia 

trelas”, na zona envol- 
vente do parque junto ao 
Rio UI, A empreitada 
deve começar este Ve- 
rão. 

incão Ml 1 

constrói sede 
A Associação Flores- 

tal Entre-Douro-e-Vou- 

ga vai construir uma 
sede de raiz, tendo a 
Câmara de Arouca dis- 
ponibilizado um terre- 
no para o efeito. Um 
dos objectivos da asso- 
ciação é dinamizar os 
núcleos de Oliveira de 
Azeméis e Santa Maria 

da Feira. 

dia 

24 
  

    

A associação Civitas 
organizou no âmbito 
do dia aberto da Uni- 
versidade de Aveiro 
uma sessão sobre direi- 
tos humanos. Uma ini- 

ciativa na qual partici- 
param 515 crianças. O 
racismo, guerra, SIDA, 
liberdade, imigração e 
exclusão social foram 
alguns dos temas abor- 
dados. 

No âmbito do even- 

to organizado pela Asso- 
ciação de Defesa e Pro- 
moção dos Direitos dos 
Cidadãos participaram 
escolas dos concelhos de 
Aveiro, Ílhavo e Vagos, 
Vila Nova de Famalicão 

e Santo Tirso. 

Comboto até Porto 
de Aveiro em 2007 

As obras de ligação 
ferroviária ao Porto de 

Aveiro deverão estar 
concluídas em 2007, 
anunciou o ministro 

das Obras Públicas, 

Transportes e Habita- 
ção, Carmona Rodri- 
gues, no final de uma 
reunião com o Gover- 

nador Civil de Aveiro e 

os autarcas do distrito. 
A empreitada deverá 
começar em 2005 e é 
considerada importan- 
te para a economia na- 
cional. Actualmente a 
Refer encontra-se a 
concluir o projecto de 
acesso ferroviário, após 
o qual será realizado um 
estudo de impacto am- 
bienal. 

O Porto de Aveiro 

está a sofrer várias obras 
de beneficiação com a 
ampliação dos terminais 
Norte e de graneis líqui 

Campeão das 

Quinta-feira, 

dos (com três novos pos- 
tos de acostagem) e a 
construção do terminal 
“ro-ro” de graneis sólidos 
e do especializado de 
pescado, que deverão es- 
tar concluídos nos pró- 
ximos dois anos. 

O ministro adiantou 
ainda que o ICI deverá 
estar concluído a Norte 
a Sul de Aveiro em 2004. 

A obra relativa ao ICI2 
será em princípio lança- 
da no próximo ano. Já o 
do concurso das obras da 

ponte da Barra deverá ser 
aberto no terceiro tri- 

mestre, devendo as obras 
estar concluídas dentro 
de dois anos. 

dia 

25   
Automobilia 
bate recorde 

  

O salão XI Automo- 
bilia, que decorreu du- 
rante o fim-de-semana, 
no Parque de Feiras e 
Exposições de Aveiro e 
reuniu 35 expositores 
estrangeiros (provenien- 
tes de Espanha, França, 
Itália, Bélgica, Holanda, 
e Inglaterra), foi conside- 
rado um sucesso pelos 
O Re 

O certame, com mais 
de 170 expositores dedi- 
cados à compra e venda 
de peças e acessórios, li- 
vros, revistas, manuais 
técnicos, miniaruras, 
brinquedos, ocupou dois 
pavilhões. Em exposição 
estiveram mais de meia 
centena de carros e 30 

motas antigos, tendo o 
sector comercial 40 veí- 
culos, mais de 200 mo- 

tas e diversas bancas. 

províncias 
29 de Maio de 2003 

Aveiro soma cerca de 
100 mil viciados, se- 
guindo-se ao distrito da 
Guarda, que tem a pri- 
meira posição. Preocu- 
pante é também o nú- 
mero de jovens, entre os 
17 e os 25 anos, que 
consomem habitual- 
mente bebidas alcoóli- 
cas. 

Oliveira de Azeméis 

A Câmara de Oli- 

veira de Azeméis quer 
que os alunos do Ensi- 
no Básico do municf- 

pio aprendam a ucili- 
zar o computador. Nes- 
se sentido a autarquia 
está a organizar 600 
acções de formação que 
deverão decorrer até 
2005. Trata-se de um 

projecto pioneiro no 
país, cujo objectivo é 
divulgar as novas Tec- 
nologias de Informação 
e Comunicação nos es- 
tabelecimentos de en- 
sino, de forma a erra- 
dicar o analfabetismo 

tecnológico. 
Pela medida vão ser 

abrangidos cerca de seis 
mil jovens do Ensino 
Básico, que atribuirá 
um certificado de co- 
nhecimentos básicos na 
área da informática. No 

primis, guardar um 
criar pastas, dar-lhe um 
título, pesquisar na Inter- 
net, receber e enviar cor- 
reio electrónico. 

O projecto, submeti- 
do a uma candidatura do 
Programa Operacional 
da Sociedade de Infor- 
mação, prevê ainda a for- 
mação dos pais dos estu- 
dantes e dos habitantes 
de Oliveira de Azeméis 
interessados em parrici- 
par na iniciativa. 

dia 

27 
  

    

dia 

26 
  

  
Aveiro n.º 2 
em alcoólicos 

  

A região aveirense é a 
segunda da Região Cen- 
tro em número de alco- 
ólicos. O distrito de 

Homem julgado 

Em Santa Maria da 
Feira, um homem de 49 
anos começou a ser jul- 
gado por dois crimes de 
coacção sexual contra 
uma criança de oito anos. 

O indivíduo, um 
mecânico de máquinas 
de corriça, foi detido na 
sequência de uma de- 
núncia à Polícia Judiciá- 

ria por um psicólogo 
após uma consulta à pre- 
sumível vítima.
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SUMA propõe 
ementa saudável 

  

“Para uma ementa per- tino apropriado, uma vez 
feita, só falea esta receita” é que cada tipo de lixo pode 
o lema da segunda fise da ser reciclado se antes for se- 
campanha de sensibiliza- parado. 
ção na área da restauração, «A persistência deste 

tipo de intervenção é es- 
sencial para uma mudan- 
ça de atitude por parte da 
população, incutindo res- 
ponsabilidade cívica no 
destino que se dá ao lixo 
que se produz», pode ler- 
seno comunicado da cam- 

promovida pela autarquia 
aveirense e pela SUMA — 
Serviços é Meio Ambien- 
te, S.A, empresa responsi- 
vel pela recolha dos resídu- 
os sólidos. 

Segundo a organiza- 
ção, o objectivo desta cam- 
panha passa por relembrar 
as regras de acondiciona- 
mento dos resíduos e in- 
troduzir procedimentos de 
separação para a recolha se- 
lectiva. 

O investimento conse- 
cutivo na educação ambi- 
ental nos restaurantes, um 
dos principais sectores de 
actividade responsáveis 
pela produção de lixo, tem 
o propósito de passar a 
mensagem de que uma 
ementa perfeita inclui “ter 

panha. 
O panfleto que está a 

ser distribuído em todos os, 
restaurantes do concelho 
de Aveiro ensinam que o 
lixo indiferenciado (restos 
de comida e todos os resí- 
duas não recicláveis) deve 
ser colocado num saco 

nos devidos contentores, 

Campanha acessório 

boas maneiras” no acondi- auto 
cionamento e deposição 
doslixos, separando-se cada Recentemente a 

ingrediente para o seu des- SUMA deu por termina- 

Aveiro 

    

   
tos d abastecimento de 
combu: 

A técnica ofereceu a 
cada automobilista um 
simbólico saco de papel 

da a campanha “Acessório 
Auto”, cujos objectivos es- 
tavam ligados à sensibili- 
zação dos automobilistas 
para as regras de civismo 
na estrada. m o lixo que 

Os condutores foram — eventualmente pudessem 
abordados por uma téeni- fer durante à viagem, es- 
ca de ambiente da SUMA perando poder «contribuir 
em locais estratégicos com para o alicerçar de uma 
grande afluência de trân- nova consciência de cida- 
sito, nomeadamente pos-  daniadas gerações futuras», 

Comemorando mais um aniversário 

Centro Social de Azurva em festa 
O Centro Social de Azurva, Instituição Particular 

de Solidariedade Social, está a comemorar o seu 32º 
aniversário, tendo sido criado por escritura de 28 de 
Maio de 1981, ocupando uma sala cedida pelo Gru- 
po Desportivo de Azurva onde funcionou durante rês 
anos, de forma precária, a valência de A TL. 

Com o crescimento da população e das suas neces- 
sidades, em 1990/1991, o Centro Social de Azurva 
passou a apoiar também crianças em idade pré-esco- 
lar com a valência de Jardim de Infância, e em 1992 
deu-se início à construção das acruais instalações, 
Na área de infância fr | a Ins- 

tituição 37 crianças em Creche, 44 na valência de Jar- 
dim e 60 em A TL, sendo esta a única yalência em 
que não se verificam listas de espera. 

Em 2001 foi iniciado o Serviço de Apoio Domici- 

liário, com acordo de cooperação firmando com Se- 
gurança Social para 12 vagas. Actualmente são 16 os 
idosos utentes desse servidos, em  Azurva e dos arre- 
dores, estando 2 viaturas e 3 funcionárias afectas em 
exclusivo a este Serviço. Vai, finalmente, ser possível 
dar início ao projecto de apoio a jovens e adolescentes 
com o “Espaço Jovem”, iniciativa integrada no Plano 
Municipal de Prevenção das Toxicodependências, que 
funcionará, provisoriamente, em sala alugada para o 
efeito na urbanização dos Montes de Azurva, sob ori- 
entação de uma animadora sócio cultural já contrata- 
da e em funções. 

Recolha de alimentos 
no próximo fim-de-semana = Jouquim 

3050 AGUDA. TELF. 234 623495 
mana, dias 31 e 1 de Ju- 
nho. À instituição parti- 
cular de solidariedade 
social apela à solidarie- 
dade de todos. 

O Banco Alimentar 
Contra a Fome vai lan- 
gar mais uma campanha 
de recolha de alimentos 
no próximo fim-de-se- 

  

Foi obrido o acordo da Junta de Freguesia de Eixo 

para que o “Espaço Jovem” se instale em termos defi- 
nitivos no edifício da antiga Escola Primária logo que 
nesta deixe de funcionar a sala de pré-escolar da rede 
pública. 

Concretizado que está o arranque do projecto 
de apoio a jovens e adolescentes com a criação do 
“Espaço Jovem” tados os esforços dos responsáveis 
da instituição estão agora centrados na construção 
da 3º. fase das instalações e, como primeiro passo, 
à aquisição dos terrenos para esse efeito, seguindo- 
sea do resp projecto de arquitec- 
tura. 

Com esse alargamento das instalações serão cons- 
truídas mais duas salas de Creche, instalações defini- 
tivas para ATL, um Centro de Convívio para idosos e 
um pavilhão polivalente. 

Resta referir que o quadro de pessoal do Centro 
Social de Azurva é constituído por 25 funcionárias: 

Directora Técnica(l), Educadoras(4), 

Administrativa(l), Ajudantes de Acção Educativa(Il), 

Ajudantes Familiares (3), Auxiliares de Serviços Ge- 

rais(2) e Cozinha (3), sendo a “gestão assegurada por 
uma Direcção de cinco elementos efectivos em regi- 
me de voluntariado, não remunerados. Os restantes 
órgãos sociais da Instituição são o Conselho Fiscal e a 

Mesa da Assembleia Geral, todos eleitos para manda- 
tos de três anos.   

ASPEA forma monitores 
A ASPEA — Associação Portuguesa de Educação Am- 

bienral está a realizar em Aveiro e na Reserva das Dunas de 

São Jacinto um curso de formação de monitores de Tem- 
pos Livres e Educação Ambiental. O curso teve início nos 
dias 24 e 25 de Maio e prolongam-se nos fins-de-semana 

de 31 de Maio e 1 de Junho, 7 e 8 de Junho, terminando 

a 14 de Junho. 
Esta formação, cuja inscrição, limitada a 25 partici- 

pantes, ronda os 200 euros, tem um toral de 45 horas e 
destina-se a jovens dos 18 aos 35 anos, com escolaridade 

mínima de 10º ano. 

A associação pretende com este curso, para além de 
uma formação continua, alcançar uma eficaz prática de 
actuação dos monitores junto do público, formar os cida- 
dãos mais críticos, abrindo-se, desta forma, um espaço 
para reflexão das questões sócio-ambientais quotidianas. 

O curso está dividido em sete módulos de formação: 

organização e gestão de programas de tempos livres e edu- 
cação ambiental; educação ambiental e participação soci- 
al; tecnologias de informação e comunicação; expressões — 
fsica-motora, dramárica, plásrica e musical; ambiente f- 
sico, social e cultural; e psicopedagogia e socorrismo. 

Lions Clube Santa Joana Princesa 
recolha de sangue 

O Lions Clube de San- doar sangue, mas que te- 
ta Joana Princesa promove, nham estado em África ou 
no próximo dia 7 de Junho, tenham tido malária há 
das 9 às 13 horas, no Cen- — menosdetrêsanosnão o po- 
troComercialGliciniasmais dem fazer. Também não 
uma recolha de sangue. devem dar sangue quem al 

Durante o procedimen-  guma vez tenha utilizado 
to da recolha de sangue, os drogas por via endovenosa 
médicos medirão também ou tenha tido contactos se- 

atensão arterial co pulso dos xuais a troco de dinheiro ou 
dadores, bem como estarão equivalente nos últimos 12 

uma gora de sangue parave- meses, ou então tenha tido 
rificar se os glóbulos verme- contactos sexuais com múl- 
lhos dos dadores são sufici- - riplos parceiros no mesmo 

entes para que possadarsan- período de ! 
gue sem prejuízo de si pró- “Após a primeira dádiva 
prio. de sangue, o Lions Clube de 

Se for considerado em Santa Joana Princesa envia 

boas condições de dar san- ao dador um cartão com o 
gue, ser-lhe-ão colhidos cer- grupo sanguíneo a que per- 
ca de 450cm? de sangue,o | tence o dador, sendo que 
juecorrespondeauma Uni- | após a segunda dádiva, o 

dade de Sangue. dador deverá deixar uma 
Refira-se que as pessoas foto para lhe ser enviado o 

que estejam interessadas em carão de dador. 

Mais de 60 acidentes 
muma semana 

A PSP registou mais de 63 acidentes na última sema- 
na, dos quais resultaram 13 feridos ligeiros e um grave. 
No total foram levantados 391 autos de contra-ordenação 

por infracção às regras de trânsito. Os dados são relativos à 
zona de acção do comando dlistriral desta força policial, ou 
seja, Aveiro, Espinho, S. João da Madeira, Ovar e Santa 

Maria da Feira. 
À zona de Aveiro liderou o número de acidentes com 

22 sinistros, batendo rambém o recorde relativamente às 
contra-ordenações por infracção às regras de trânsito com 
119 autos. 

Os agentes detiveram ainda na sua área de actuação 
21 pessoas, aprendendo 73 doses de haxixe, quarro doses 
de cocaína, uma arma de calibre 7,65, um carregador e 
seis munições do mesmo calibre, e recuperado também 
nove veículos furtados. 

Escolas de Condução 
  

AUTO-FAMA 
  

Os géneros alimen- 
tares serão distribuí- 

dos por pessoas caren- 
ciadas do distrito de 
Aveiro. TEL. 234525 874   Rua Marquês de Pombal - Edificio Solmar, Nº 3 

115 ALBERGARIA-A-VELHA 
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registo 

  

A freguesia de ra recebeu no sábado passado a 
iniciativa camarária “Animação nas Freguesias”. Do pro- 
grama faziam parte várias actividades lúdicas e Gus 
vas. As acções foram desenvolvidas pelas colectividades lo- 
cais, 

*O executivo camarário decidiu revogar o pagamento 
de alguns subsídios atribuídos entre 1997 e 2002 a asso- 
ciações do concelho de Aveiro, no valor -de cerca de 250 
mil euros. A proposta foi aprovada com os votos a favor 
das membros do PS e de Domingos Cerqueira do PSD. 

*A Comissão Política Concelhia de Aveiro do PSD de- 

cidiu por unanimidade retirar a confiança ao vereador 
Domingos Cerqueira, na sequência de ter tomado uma 
posição contrária às orientações do Partido, na votação da 
proposta do PS de cancelamento de subsídios às associa- 
ções atribuídos pela autarquia. 

*Ulisses Manuel Pereira, líder da concelhia do PSD, 
acusou a autarquia de ter uma gestão «catastrófica, O 
presidente da Câmara reagiu à estas declarações, tendo 
acusado os social-democraras de estar a «baralhar» os nú- 
meros da dívida camarária. De acordo com o autarca o 
passivo é de 18 milhões de euros e não 23,5 milhões. 

*Manuel Ferreira Rodrigues, 
vereador do Pelouro da Cultura, 
manifestou a sua preocupação re- 
ativamente ao futuro do salgado 
aveirense, num debate organiza- 
do pela edilidade intitulado “O 
Salgado de Aveiro”, O vereador 
considerou dificil a viabilização do 

pólo moseslgio “Eco-Museu da Troncalhada”, caso as 
marinhas a desaparecer. Um encontro naci- 
onal com outros concelhos com salicultura poderá vir a ser 
realizado para definir Eee comuns, 

Os parcómesros vão aumentar em quantidade e preço 
na zona central da cidade de Aveiro. Assim, à estaciona- 
mento pago à hora passará no próximo ano de 25 para 50 
cêntimos. O novo regulamento terá que ser aprovado pela 
edilidade, devendo ir a consulta pública (um més), após o 
qual será ratificado pela Assembleia Municipal. 

*No domingo, o Largo do 
Rossio é palco das comemorações 
do Dia Mundial da Criança. Das 
10 às 18 horas as crianças pode- 
tão participar em várias activida- 
des desde “ateliers” de pinturas 
faciais aré a escultura de balóes. 
Não faltaram ainda os jogos tradicionais, insufláveis, ani- 
mações de rua e a oportunidade para a prática de várias 
modalidades desportivas incluindo as mais radicais. 

*Os premiados no concurso de fotografia “12 horas/ 
12 fotos, uma iniciativa da Divisão da Juventude da Cà- 
mara Municipal de Aveiro, vão receber 0s prémios na pró- 
xima segunda feira, dia 2 de Junho, na Casa Municipal da 
Juventude. 

*No próximo dia 4 de Junho de- 
corre mais um sessão da acção de for- 
mação *Hesença Cultural na Sala de 
Aulas”, um projecto que visa dar a 
conhecer o património cultural da 
região de Aveiro. O módulo a decor- 
rer é relativo ao tema: “Constituir o 

espaço urbano”.         
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vida municipal 

Seminário debate abandono escolar 

Ir ou não ir à escola 
nos dias 3 e 4 de Junho 

O abandono escolar 
será o tema em destaque 
no seminário “À Escola 
ir ou não ir” que irá de- 
“correr nos dias 3 e 4 de 
Junho, no Centro Cultu- 
ral e de Congressos de 
Aveiro, As inscrições para 
a acção, organizada pela 
Câmara Municipal de 
Aveiro em colaboração 
com a Comissão de Pro- 
tecção de Crianças e Jo- 
vens de Aveiro, estão 
abertas até amanhã. 

O encontro tem por 
objectivos promover o 
debate e a reflexão sobre 
a temática do abandono 
escolar e discurir a neces- 
sidade de desenvolver 

criar respostas inovado- 
res tendo em vista a in- 
tegração social dos jovens 
ea respectiva definição 

de pulsa de vida. 
fórmulas eficazes de | A divulgação dos ob- 
combate e prevenção — jectivos e competências 
nesta área. Durante o das Comissões de Protec- 
seminário será ainda de- ção de Crianças eJovens 

idade de será outro dos pontos 

abordados no decorrer 

  

batida a ne 
promover actividades e 

  

Escola ir ou não ir” sali- 
entam-se na próxima ter- 

ga.feira os temas: “Cultu- 
ras juvenis e as novas po- 

do seminário. O con- 

gresso destina-se à co- 
munidade em geral, a 
organismos públicos e 
autarquias locais, à co- líticas educativas” e “A es- 
munidade educativa, a cola: que medidas”. No 
instituições particulares dia seguinte os assuntos 
de solidariedade social e em debare subordinam-se 
às organizações não go- aos tópicos: “A família, a 
vernamentais. escola e a comunidade” e 

Do programa do “A “E depois da Escola..”, 
| 

  

) Até 8 de Junho 

Livros no Rossio 
A Feira do Livro está de regresso ao Largo do 

Rossio. António Vaz Proença, o mais antigo livrei- 

ro da cidade, foi o grande homenageado na sessão 
de abertura do evento, este ano dedicado aos escri- 
tores nados ou radicados em Aveiro. Uma feira que 
conta com a presença de 122 editores e 44 livrei- 
ros. 

Amanhã pelas 21h30 o actual centro livreiro da 
cidade é palco de uma actuação do Grupo de Cava- 
quinhos da Tuna de Santa Joana. A escritora Rita 
Ferro estará presente no certame no sábado, pelas 
15h30, para uma sessão de autógrafos, Um dia que 
também ficará marcado pelo Encontro de Talábri- 
ga — 4.º Encontro Internacional de Poesia de Avei- 

ro. Pelas 18 horas, o Grupo Etnográfico e Cénico 
das Barrocas proporcionará aos visitantes um mo- 
mento musical. Três horas e meia mais tarde a Tuna 
da Sociedade Musical de Santa Cecília encerrará a 
noite, 

No próximo domingo, o escritor José Eduardo 
Agualusa estará presente na feira, pelas 17 horas, 
para uma sessão de autógrafos. No mesmo dia pe- 
las 21 horas actuará naquele espaço a Orquestra de 
Merais da Associação Musical e Cultural de S. Ber- 

nardo. Ainda no âmbito da Feira do Livro, a “Big 
Band” do Conservatório de Música de Aveiro Ca- 
louste Gulbenkian dá um concerto na próxima quar- 
ta-feira, pelas 18 horas. 

José Marques Vidal dá sessão de autógrafos 
tério Público nas comar- 
cas de Arouca, Ovar e 
Porto e juiz de direito 
nas comarcas de Moi- 
menta da Beira e São Pe- 
dro do Sul, para além de 
ter exercido o cargo de 
Procurador da Repúbli- 
ca em Viseu, de onde 
transitou para a Procu- 
radoria Geral da Repú- 
blica em Lisboa. Aqui 

José Marques Vidal 
vai ser, amanhã, a figura 
principal na Feira do Li- 
vro, em Aveiro. O escri- 
tor, que nasceu em Peda- 
çães, no concelho de 
Águeda, vai dar uma ses- 
são de autógrafos do seu 
mais recente livro “Ho- 
mens e magistrados”, 
pelas 21h30, no pavi- 
lhão da Livraria Ber- 

trand. ocupou os cargos de au- 
José Marques Vidal ditor jurídico em vários 

foi magistrado do Minis- ministérios, foi membro 

do Conselho Consultivo o cargo de juiz do Supre- 
da Procuradoria Geral, mo Tribunal Adminis- 
membro eleito do Con-  trativo. 

Em “Homens e ma- 
gistrados”, José Mar- 
ques Vidal escreve sobre 
casos de tribunal — que 
certamente durante a 
sua longa carreira co- 
nheceu — dirigindo a 
sua atenção para a ac- 
tuação dos magistrados 
e do actual momento 
da magistratura em Por- 
tugal. 

selho Superior do Minis- 
tério Público e vice pro- 
curador geral. 

O escritor exerceu 
ainda as funções de se- 
crerário geral do Minis- 
tério da Justiça, de direc- 
tor geral da Justiça e de 
director geral da Polícia 
Judiciária, cargo este que 
ocupou durante seis 
anos. Em 1996 ocupou 

Ponte militar em Cacia 
Dentro de duas semanas, o Regimento de Engenharia 

de Espinho deverá começar a montar uma ponte militar 
na zona do Outeiro, em Cacia. “Trata-se de uma solução 
provisória, até ao próximo mês de Setembro, que permiti- 
rá o atravessamento do Rio Vouga naquela zona e o acesso 
aos campos agrícolas por parte dos agricultores. 

  

A ponte do Outeiro foi encerrada no início do 
ano devido ao risco de colapso da estrutura. A 
nova travessia terá um comprimento de 50 me- 
tros e ficará localizada no espaço que receberá a 
futura ponte, orçada em mais de meio milhão de 
euros.
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artes & ofícios 

im pormenor da execução das franjas para xailes Tricanas de Aveiro - Painel cerâmico no Parque 
das tricanas Municipal Infante D. Pedro, em Aveiro 

Xailes das tricanas novamente na Moda 

Franjeira de Aveiro 
receia desaparecimento da arte 

Os Xailes das Tricanas de Aveiro foram usados ao longo de várias gerações de mulheres 
aveirenses. Contudo, a Moda em constante movimento ditou o fim da tradição e o uso do Xaile, 
um acessório outrora indispensável, foi caindo em desuso, As franjeiras, artistas que trabalha- 

vam no ofício de aplicar franjas em tecido, acompanharam o inevitável declínio a que foi 
votada a arte. Maria da Ascensão Ferreira é uma das últimas detentoras dos segredos da pro- 

     

  

  

  
  

j ; 
fissão, reside em Aveiro e começou a aprender a execular 0 traje típico quando tinha apenas ESPE ES EA 

nove anos. típico de Aveiro 

Anabela Carvalho execura. Sempre pronta Extinção do ofício servam, sendo na sua trabalhou na sua juven- tem pena que o ofício se 
=> aaplicara sua criativida- maioria «heranças de fa- tude «vendia xailes para perca, diz que estava dis- 

Foram precisos vários de, a artista diz que po- Apesar da quebra na mília». Mas mesmo para todo o país, sobretudo posta a ensinar a franjar 
anos até que Maria da dem fazer-se inúmeros — produção dos mantos | quem tem os xailes en- para as zonas piscatóri- «se houvesse quem qui- 
Ascensão Ferreira, mais desenhos e até misturar franjados, de acordo com volvidos em naftalina, é as». Ovar, Estarreja, Por- sesse aprender». Todavia, 

conhecida por São, con- os diversos pontos, res- a franjeira, o traje típico sempre possível que o to, Nazaré, São Marti- diz que «hoje em dia nin- 

seguisse dominar bem as salvando que «é preciso usado pelas tricanas de | tecido se deteriore com — nhodoPortoc Coimbra, — guém se interessa por 
récnicas da arte. Actual. ter muita prática e que Aveiro está «a ficar nova- opassardosanos. Danos são alguns dos locais isso», Assim, quando as 
mente, apesar dos seus apenas as mãos podem — mente na moda», facto que são impossíveis de apontados pela técnica. últimas franjeiras de 
74 anos de idade e pro- fazer aquele trabalho, — que justifica pelo núme- recuperar, isto porque, — Quanto à cor «podiam Aveiro deixarem de tecer 
blemas de visão, os seus pois «não há máquina ro crescente de enco- — como explicaa franjeira, ser pretos, vermelhos,  laboriosamente as franjas 
dedos ágeis continuam a que o consiga fazert». mendas que tem recebi- «caso o pano se estrague castanhos e brancos», no dos Xailes típicos da re- 
deter a rapidez dos ve- Geralmente o tecido do. Entre as franjas entanto, os seus preferi gião, é provável que com 
lhos tempos em que tra- aplicado édemerino,ou os sxailes «Não há máquina não podem — dos continuam ainda clas partam os segredos 
balhava oito horas por seja, uma lá muito fina, que execu- que consiga ser desman- hoje a ser os pretos. da are para não mais 

dia. medindo o pano tounosúl (gor este chadas e os Maria da Ascensão voltar! 
Não é por acaso que 1,5x1,5 metros. É sobre timos anos tabalhon fios de linha 

Maria da Ascensão recor- esta peça quadrangular contam-se reutilizados. 
da com saudade o passa quesioaplicadasasfran- por exemplo os que fez O xaile deixará de assen- 
do, «eranovaetinhamais  jas, formando no final | para o Grupo de Xailes tar bem já que os fios são 
saúde», Agora faltam-lhe | uma espécie de bainha e Cantares de Aveiro, as- | normalmente cosidos 
as forças e sobrerudo «a Franjada sobre o tecido. sim como paia particu- junto ao tecido forman- 
vista». De acordo com Segundo Maria da As- lares. do uma bainha fininha», 

esta aveirense natural da censão, o franjamento «Raridades» e «peças assegurou a especialista. 
freguesia da Vera Cruz, | pode demorar mais de de muscu» é assim que Nos tempos áureos 
para fazer um xaile de 25 horas até ficar total. esta aveirense classifica dos mantos com franjas 
franjas compridas, como mente concluído, «mas estasantigaspeçasdeves- | compridas, o “atelier” 
o que era utilizado pelas se for um xaile mais tra- tuário que ainda se con- | onde Maria da Ascensão 
tricanas de Aveiro, são balhoso pode levar múi- 
necessárias várias horas to mais tempo». Para for- 
de dedicação e esforço fi- mar os nós ou as franjas 
sico: «É uma actividade é utilizada uma almofa- 

que cansa muito osolhos da pesada, que serve de 
e causa dores na coluna, ponto de apoio para a   por isso, e devido à mi-  franjeira teceros fios com 
nha idade, já não posso a ajuda da chamada 
trabalhar muito mais do «agulha de meter os xai- 
que duas horas por dim, les», 
lamentou. Não são só as franjei- 

A franjeira, capaz de ras que estão em vias de 
reproduzir os seculares e desaparecimento, a ma-        

   tradicionais mantos  téria-prima para franjar 
franjados com que as — também começa a escas- 
mulheres em Aveiro co- sear. «É cada vez mais di- 

briam os ombros, diz ser fícil encontrar os mate- 
capaz de faertodoo tipo riais», disse com desalen- RR ça 
de pontos imprimindo to, referindo que «só as RE abertas a maiores de 12 anos pelos 
os mais variados feitios franjas podem levar meio EUR A A DR RR a 
nas franjas dos xailes que metro de tecido». Rua da Quintá - Aradas - 3810-422 Aveiro   
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Dossier Zona Industrial da Mota 

Terrenos custam hoje 
dez vezes mais... 

queixam os empreendedores 
4o longo do eixo viário Aveiro-Figueira da Foz, não muito distante da área urbana, implantou- 
se com um conjunto de actividades oficinais, tendo dado origem uo que posteriormente se veio 

a designar por zona infraestruturada da Zona Industrial da Mota, na. freguesia da Gafanha da 
Encarnação, do concelho de Ílhavo. 

  

    

      

    

  

   

  

    

    

  

Arménio Bajouca rede de esgotos e de tempo da presidência do de perícia de motas e 
abastecimento de água, eng. Galante, em que — automóvel, com situa- 

Esta zona, foi infra- bem como telefones e comprei terrenos a 750 ções perigosas a justifi- 
estruturada, subdividi- | electricidade. escudos o metro quadra- carem a intervenção da 
da em lotes com áreas Assim, apresenta do, agora o actual presi- autoridade policial, o 

que variaram entre 500 uma localização privile- dente da Câmara lançou que levou um dos em- E o; 

a 5000m?e vendida a — giada em relação a cen- aqui um “ultimato” que | presários a manifestar- Boas estradas proporcionaram “cavalinhos! 
vários promotores priva- tros urbanos, como a vzi vender os terrenos a se: «Eram problemas 
os. Gafanha da Nazaré, 25 euros, Fu comojáte- graves que se sucediam | Galante, depois veio o que se passa na Zona In- 

À área total d Zona Ílhavo, Aveiro e Vagos, nho o pavilhão feito estou mas parece, e ressalvo | Humberto Rocha cago-  dustrial da Mota. «Não 

Industrial tem vários que constituem na prá- a ganhar com isso, mas que parece, já raveioesecnofimde — é só no tempo das elei- 

hecrares e é já uma das ticaimportantescentros agora que =" acabaram...o contas continua tudo na ções que devem andar de 

de maior dimensão na de consumo de bense vá comprar «Nãoésónotempo que é bom — mesma. Não houveevo- — porta em porta... devia 

região, se bem que ain- serviços, lotes vê-se das eleições que sinal e re-  lução... o problema é — andar também de em- 
da longe da sua ocupa- Estão instaladas na obrigado a devem andar de flecte que a que o presidente havia presa em empresa, falar 
ção total. Zona Industrial da  comprara porta em porta... intervenção de andar mais em — connosco e inteirar-se 

Nestadreaospromo- — Mota várias empresas — aquilo que devia andar também — da autorida- cima... ele até devia, de dos problemas», como 
tores dos loteamentos cobrindo diversasactivi- custava de empresa em de se fez sen- meio em meio ano, fa- que está carccido de 

são maioritariamente | dades, sendo de desta- 750 contos empresa, falar tiro. zer uma ronda, passar mais terreno e por ou- 

entidades privadas com car a metalomecânica, por cinco connosco e inteirar- A Zona poraquie fazero que tro lado de quem não 

lotes constituídos e a — agro-industrial, produ- mil», dis- se dos problemas» Industrial — vocês estão a fazer apo- precisa!!! 
construir de menores tos alimentares, serra-  senosum —— ——es da Mota — ra... perguntar como es- E aqui há uma crfti- 

dimensões. Iharia civil e indústria dos empresários, já ins- | nasceu com perspectivas tão as coisas», afirmou — ca implícita a muitos 

A Zona Industrial de construção civil. talado há vários anos e — de grande desenvolyi-  ressalvando queisto não ditos empreendedores 

está inserido numa vas- que vê o seu investimen- mento e expansão, mas serefere apenas ao actu- que «adquiriram rerre- 
ta área destinada à ins- Muitos prós... to valorizado. acabou por ter um-cres- al presidente da Câma- nos ao preço da chuva e 
talação de actividades e alguns contras Ourro empresário — cimento lento, às vezes ra, masa estecaosan- não fizeram nem deixam 
económicas servida por y afirmou-nos que «depois mesmo sem crescimen-  recedentes, concluindo fazer!», como nos foi 
boas acessibilidades, de- O CAMPEÃO DAS de ter percorrido várias — to... «Olhem, disse-nos — porafirmar que «há uma 
signadamente o IP-5 PROVÍNCIAS procu- outras zonas industriais, outro dos empresários», — má informação da au- 
que lhe passa mesmo ao rousaberopiniõesdein- designadamente Oiã e «eu já sou do tempo do  tarquia em relação ao TR 

lado, e ficará ainda mais dustriais instalados na Vagos, verifica-se que a E - 
bem servida apósa cons- Zona Industrial das Mota tem boas condições, 
trução do acesso ferro- Mota, empresátios que, Gem infraestruturada e 
viário ao Porro de Ávei- por razões óbvias, prefe- até em termos de instala- 
ro, a escassos quilóme- riram o anonimato, mas ções não desmerece de ou- 

tros. lá foram desfiando um tras. 
A Zona detém uma — rosário onde as queixas Até há pouco tempo 

importante rede de vias tinham lugar: atrás um dos problemas 
«fá estou aqui insta- da Zona era a realização 

lado há vários anos, já do de provas clandestinas 

  

Novas estruturas vão nascer na ampliação da Zona Industrial 
  

  

Es sorTÉ a Luciartis 
CARPINTARIA, MÓVEIS E DECORAÇÃO 
JORGE LEITE OLIVEIRA 

Zona Industrial da Mota, Lote 10 - Rua 5 - Gafanha da Encarnação - Ílhavo R. Prof. Francisco Corujo, 144 - 3830 Gafanha da Encarnação 

Telef./Fax: 234 324 763 - Telem.: 919 714 086 Telf.. 234 363 398 

  

RETROSARIA E PRONTO A VESTIR       
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E pê 

apontado. «Parece haver 
por detrás de tudo isto 
uma intenção de espe- 
culação imobiliária, não 
de construção mas de 
instalação de industrias, 
o que se calhar fará, no 
futuro, que alguns dos 
possíveis interessados 
venham a fugir, “espan- 
tados” com os preços 
exorbitantes que se co- 
meçam a praticar». 

A verdade é que há 
ainda muitos lotes dis- 
poníveis... «mas à verda- 

  

ção... e há outros que no 
prazo de um ano arran- 
jam o terreno. Há aqui 
dois pesos e duas medi- 
das...! Ou ele não vai ter 
com as pessoas certas ou há 
outras coisas menos claras 
de permeio». 

Verdade também é 
que a procura continua, 
por parte de pessoas de 
Aveiro e Águeda que de- 
mandam um terreno, 
«mas as coisas agora es- 
tão mais dificeis, porque 
quem quer comprar um 
terreno tem de declarar o 
que vai fazer e fica com a 
obrigatoriedade de no pra- 
zo "nº ter de se instalar, o 
que por um lado é bom, 
mas dificulta a vida a 

e muita gentes. 
Alguns cuidados 

têm sido tomados para 
que não se instalem na 
Zona Industrial da 
Mota empresas poluen- 
tes, mas há pormenores 

de é que a gente não sabe 
de quem são e continuam 
a circular boatos de que 
pessoas que já tem aqui 
industriais instaladas 
conseguem arranjar terre- 
nos e outros que andam 
há quatro e cinco anos a 
ver se conseguem mais um 
terreno para ampliação 
das suas industrias e não 
conseguem», afirmaram- 
nos, referindo mesmo que 
«tenho um amigo meu da 
Légua, que já anda a cor- 
rer para a Câmara há uns 
quatro ou cinco anos é 
não lhe resolvem a situa- 

que não agradam a to- 
dos, como o caso de 
uma carpintaria cujo 
empresário se “queixa” 
de «me terem obrigado a 
fazer testes de ruído, 
como se fosse possível 
uma carpintaria traba- 
lhar em silêncio... se es- 
tamos numa zona indus- 
trial tem de haver algu- 
ma condescendência com 
o tipo de trabalho que se 
pretende executar... ou 
então qualquer dia esta- 
mos como em relação aos 
aterros para tratamentos 
de lixos, que como o se- 
nhor presidente da Repui- 
blica disse recentemente, 
não conhece uma única 
Câmara que os queira 
aceitar... tem que haver 
sempre qualquer coisa 
para complicar a vida às 
pessoas, por mais bem 
intencionadas que este- 
jam e queiram promover 
o desenvolvimento». 

Relativamente ao futuro próximo da Zona Indus- 
trial da Mota, recolhemos do representante da edili- 
dade, à informação de que foi recentemente — em Abril 
passado — aprovado um novo regulamento que, se- 
gundo Rui Dias «pretende morulizar as coisas, o que 
não é fácil. O regulamento antigo previa já que a trans- 
missão dos lotes de terreno ficava sempre condicionado ao 
direito de preferência por parte da Câmara. O nota re- 
gulamento, que está para publicação no Diário da Repsi- 
blica, prevê que os lotes que recuperámos naquele exerci- 
cio do direito de reversão, sejam vendidos. Estes lotes vão 
obedecer já a novas condições, ainda mais apertadas», 

Segundo Rui Dias, o regulamento anterior deixa- 
va algumas “abertas”, «que não conseguimos controlar, 
como a venda dos terrenos por via da cessação de quotas, 
que permitiam “jogadas” de especulação imobilidria, o 

A Zona Industrial está bem servida de 
acessibilidades 

  

Novo regulamento para moralizar 
que não é possível controlar, por não haver nada na lei 
que impeça uma cessação de quotas numa sociedade, No 
novo regulamento está previsto que sempre que haja tmans- 
missão de mais de x por cento do capital de uma socieda- 
de, se entende que bouve transmissão do lote, e assim a 
Câmara continuará a ter o direito de exercer « preferên- 
ciar, 

Com este novo regulamento será previsível uma 
ocupação total da Zona Industrial da Mota, tanto mais 
que a Câmara tem já os lotes todos vendidos, o que 
faz com que esteja já a ser planeada já a ser plancada 
uma nova Zona Industrial que será, nem mais do que 
a ampliação da já existente, com mais BO lotes, no 
sentido sul, isto é, no sentido de Vagos, para o que há 
ainda a necessidade de desanexar alguns terrenos que 
estão incluídos numa zona de protecção agrícola. 

   

    

  

e e 

iporfir 
Produtos Alimentares, Lda. 

- Bacalhau salgado seco 

Pescado nas águas da Islândia e Noruega 

- Cura de sal e secagem tradicional 

ARMAZENISTAS IMP. - EXP. 

Processado do fresco 

  

Tel   234 326 560/1 - Fax: 234326559 
Zona Industrial da Mota - Apartado 136 - 3834-909 Ilhavo 

Zona     

o OLIVENT 
DESPOEIRAMENTO E VENTILAÇÃO LDA. 
Despoeiramento - Cortiças 

nas áreas de: 

— Churrasqueiras Mecânica 
da Mota, Rua 5 - Lote 12/13 - A| 

3830-000 Ílhavo - Telef.: 234 326 803 -. 
    

- Madeiras 
- Cerâmica E 
- Restaura çõol 
- Outros TE 

           

   

  

      E-mi iventOclix.pt   

RITA Sigo ra de Produtos Alimentares, Lda. 

Telf.. 234 328 301 - Fax: 234 328 303 
Zona Industrial da Mota, rua 5 - Lote 2A 

Gafanha da Encarnação - 3830 Ilhavo ENANTUINTA! 
[a TES cg lo Ji io: To Hirata ia nl  
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EE 
de aveiro 
Maria da Apresentação da Cruz, Herds. 

Rua D. Jorge de Lencastre, 37 
Tel; 234 422 323 - 3800-142 Aveiro 
  

  

Roupa Mãe, Bebé, Criança e Acessórios. 

desde 19538 

CMamar Oferta aê brindes 

nos Dia Mundial da Criança 
    Rua Dr. Alberto Souto, n.º 42 - Aveiro - Telefone 234 383 538           

   

   

Rua Mário Sacramento 

Edificio Colombo II 

Bloco 4 * Fracção Q 

3810 AVEIRO 

Tel. 234 427 001 

BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS — ATL, LDA 
Rua João Afonso nº17/19 Reh 
3800-198 Aveiro (frente ao jardim do Rossio) 

Inscrições Abertas 
Ano Lectivo - 2003/2004 

e Todo o Mês de Agosto /03 | 

Informe-se na morada acima indicada ou pelo telefone: 
234 427279 - 96 4130062 - 91 838 0858 
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dia Mundial da Criança 

No próximo domingo 

camaleão apresenta em Ílhavo 
“O Mercador de Carícias” 

«O que nos falta? O que teremos novamente de descobrir? O contacto (físico), o tempo, à segurança e 

o conforto dos outros?» Estas são algumas das questões levantadas pelo “Mercador de Caricias”. Sem 

limites de idades, à história intemporal desta peça infantil alerta para a importância do carinho nas 

nossas vidas, independentemente da idade que temos. O espectáculo de teatro representado por um 

actor. com marionetas, uma máscara e um acordeão como música de fundo, é levado a cena no 

  

     “O Mercador de Caricias”, pela Camaleão — 
    

  
      

próximo domingo, pelas 16 horas, no auditório do Museu Marítimo de Ílhavo. Associação Cultural 

Anabela Carvalho explora, de acordo com o cáninguémcompranada, deixa tempo às pessoas que alerta para «uma so- de essa dara vários espec- 

BETA TESE AD director de produção, «a pois nenhuma pessoa para olhar pata si mesmas, ciedade que não sabe cui- táculos de teatro e poesia. 

«Prioritariamente dirt necessidade de calor hu- ousa fazer uma festinha para os pais brincarem — dardesimesmarequesse Participa como produtora 

gido ao público compre- mano na vida das pessoas, por muito pequenina que com os filhos», diz Afon- está à apoiar em relações associada (com interven- 

adido na faixa etária dos sobretudo das crianças». seja» lembra-se então de so Francisco, que sublinha entre os seus membros ções gravadas em vídeo 

três aos 120 anos de ida- “O Mercador de Carícias” usar marionetas € uma a ideia de estarmos a atra- cada vez mais distantes, com a leitura encenada), 

de», como faz questão de -com texto de MichelBer- máscara, um «teatro den- vessar tempos de descarac- mais ténues, mais disper- tem orientado várias acções 

afirmar Afonso Francisco, lin, encenação de Helena tro do teatro para repre-  terização no domínio das sas, mais impesswaiss,con- de formação « participado 

director de produção da Faria, interprecação, músi- , sentar o perigo que nos afecrividades. «A reconci-  clui. em conferências nas áreas 

Camaleão - Associação ca c tradução de José Ge- ameaça. Ele alerta as cri- liação da vida com o gos- Criada oficialmente dos contadores de históri- 

Cultural, “O Mercador de raldo - conta a história de anças e diz aos pais; “Aten- to terno das carícias, das em Coimbra, há quatro as, teoria e prática teatrais, 

Carícias” é um espectácu- um «velhos comerciante ção! Sem miminhos em festinhas e dos xi-cora- anos, a Camaleão -Ásoci- em diversos pontos do 

lo de teatro para a infân- aque vende beijinhos, fes- breve estaeis rodos doen- ções» é o tema desta peça ação Cultura, cstrcou des. país, 
cia, que nos faz relembrar úinhas e miminhos. Can- tes! Comprai-me carícias 
como é bom «o gosto ter sado e triste perante ain para afastar esses monstros 1 A 

no das carícias, das festi- diferença relativamente ao que invadiram as cidades Be r 

nhas e dos xi-corações» e produto que comercia, o e fazem com que vocês, os 

     
da importância que têm idoso pega na sua velha adultos, tenham cada vez e 

nas nossas vidas e naqueles mala € acordeão é tenta menos tempo para estar rss a r 

EE ais Lana ves pelas os (com os noceos filhos. «” = vais faze 
A companhia de teamo seres humanos. Mas para Trata-se de um espec- a 

conimbricense apresenta vencer os monstros precisa ráculo contra os valores g Ai 3 » 

assim, no Dia Mundial da - da ajuda de todos nós... ade uma sociedade que d ROYAL SCHOOL OF LANGUAC 

Criança, uma história que O mercador à quem não páradecorrer, quenão ESTES 

  

  
  

vão Ferra dos Santos Vel INDIANA 
COMPRAE VENDA DE SUCATA E PAPEL VELHO 

Tel./Fax 234 314 559 - Tim: 965 000 408 
Rua Nova do Viso, 127 - Santa Joana - 3810 Aveiro 

É ( | ci F | m à MONTAMOS E INSTALAMOS: 

AQUECIMENTO CENTRAL, ELIMATIZAÇÃO-LDA, | 7 
SE | Aquecimento Central 

y = | « Climatização 

  

  

      

Tel. 234 917 774 - Fax 234 9147776 - Rua João Chagas, Nº 103 
SARRAZOLA - 3800-597 CACIA - www.inforcasa.com/kitelima 

o jardim da lola 

            
em Aveiro, no Edifício Avenida 

Hi E 

A segunda a sexta: 14,30h às 19,30h 

“a. sábados: 10,30h às 13,30h / 14,30h às 20,30h 

domingos feriados: 10,30h às 13,30h / 14,30 às 19,30h 

Abre em Setembro 
inscrit até 30/06 

Pré 334 31 650 
ou 234 525 927 

A 
q. Rob I FR um | ) AEMUR 

Azurva 3800: : Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 - Telet.: 234 481 422      
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É já no próximo do- 
mingo que, a partir das 
16 horas, Cacia vai vi- 
ver mais um dos seus 
momentos altos, com o 
seu já habitual Festival 
de Folclore, na sua vi- 
gésima quarta edição. 

No ano em que o 
Grupo Folclórico da 
Casa dasPovo de Cacia 
comemora 25 anos, o 
Festival de Folclore as- 
sume uma importância 
especial, para o que 
contribui a participa- 
ção de conceiruados     

XXIV Festival Nacional 
de Folclore de Cacia 

grupo nacionais: Gru- 
po Folclórico de S. Cos- 
me (Gondomar; Ran- 
cho Folelórico de Cor- 
relhã (Ponte de Lima); 
Rancho Folclórico Fa- 
zendeiros de Monte- 
mor-Novo  (Monte- 
mor-o-Novo); Grupo 
Folelórico da Região de 
Ovar (Ovar); Rancho 
Folclórico e Etnográfi- 
co de Santa Maria de 
Cárquere (Resende); e 
Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Cacia 
(Aveiro). 
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festas na região 

O Festival contará 
ainda com a participa- 
ção da Fanfarra do Cen- 
tro Cultural da Costa 
do Valado (Aveiro). 

A propósito 
de Folclore 

Por Folclore enten- 

de-se um conjunto de 
tradições, crenç 
tumes populares dos 
povos com escrita; que 
veio substituir o de 

“antiguidades popula- 
res” e designa as mani- 
festações culturais 
transmitidas geralmen- 
te por via oral, entre as 
quais se incluem con- 
tos, lendas, mitos, di- 

tos, superstições, can- 
ções, danças, festas, jo- 

gos, etc. 
A designação de fol- 

clore rende a perder 
importância pela apro- 
ximação cada vez mai- 

or deste com a etno- 
grafia e a etnologia, nos 
actuais sentidos uni- 

cos- 

  

versais destas, embora 

ainda se note no folclo- 

rista uma maior preo- 
cupação com a recolha, 
classificação e compa- 
ração dos factos cultu- 
rais do que com a in- 
terpretação e explicação 
dos mesmos. 

O interesse pelo fol- 
clore teve início duran- 

te o romantismo (con- 
tos de Perrault e dos ir- 

mãos Grimm). Toda- 
via, até à segunda me- 
tade do séc. XIX não 

constituiu como ci 

cia, ao passar da sim- 
ples recolha de tradi- 

     

  

n- ee ; E Trajes típicos caracterizam uma freguesia 
essencialmente rural 
  

  

  

ções populares para um mes se poderiam rcfe- [7 Torra Linda 
estudo crítico é bistó- — renciar até se chegarao | 
rico destas. Na acrua- maior investigador por- eu pd o 
lidade faz parte da et-  tuguês do viver tradi- ana) 
nologia e da antropo- — cional, José Leite de | Dis milho, feijão é arroz, 
logia cultural e social. Vasconcelos. A sua vas- | Dir trigo, cevada é vinho, 

Em Porcugal pode in- ta obra tem sido traba | Abóboras e melancia. 
dicar-se a publicação lhada por discípulos c [js fana, o grão eo linho, 
do Romanceiro de Al continuadores, mas 0 | py; fenhas e hortaliças, 
meida Garret, em — seunome continua sen- E E : Couves, nabos e nabiças, 1841, como o início do o de maior vulto no : nú Em tudo metes cobiças dos estudos atinentes campo da investigação | MNE) META 
ao folclore. Vários no- do folclore portug ap 

    
    

Centro da Construção 

A Edno TAL ENS 
4913 437 - Fax 234913438 - Tim. 935 '523 Ei   
  

CACIMARMORES 
Todo o tipo de tampos 

para cozinhas 
Mármores - Granitos 

Fogões de sala - Ladrilhos 
Jazigos - Campas     

Rua da Junqueira (junto à ponte da Renault) 

3800-034 CACIA - Aveiro - Telf.Fax: 234 913 653 - Telm.: 968 520 923 / 4 
  

TELF/FAX-234 912751 
TELEFONE: 234 911 326-. 
3800-533 roma, 

MARIA DE FÁTIMA BARBOSA 

, SANTOS OLIVEIRA 
MOAGEM DE CEREAIS 

VENDA DE RAÇÕES 

ADUBOS - PESTICIDAS E OUTROS 

   
  

  

  

  

    
Fernando António R. Guimarães 

Telef.: 234 912 844 - Largo S. Bartolomeu - Sarrazola - Cacia      
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desporto 

Assim vai o futebol... 

O Beira-Mar e o futuro 
Com a vitória do Beira-Mar no 

última jomado sobre a cotadíssimo 
equipa vimaranense, em Felgueiras, 
os auri-negros da cidade dos canais 
fizeram não só as manchetes 

jomalísticas como foram ainda notí- 
cia de destaque na abertura dos 
telejornais do último sábado. 

E se surpresa fora também a der- 
rota do Sporting frente ao Vitória de 

Setúbal, naquele que terá sido o último jogo do velho Está- 
dio de Alvalade, condenado iremediavelmente à destrui- 
ção, já a vitória da Académico na Póvoa do Varzim veio 
conferir acrescida imprevisibilidade. quanto às duas equipos 
que acompanharão os setubalenses na despedida do 
Superliga: E tomar assim a úlima jomada, a realizar no pró- 
ximo domingo, no mais angustiante lima de suspense que 
presiderá sobretudo aos jogos Beira-Mar — Marítimo, Santa 

Clara — Varzim, Académica — Braga e Moreirense - Paços de 
Ferreiro. 
Se o fulebol tivesse a lógica que por vezes escapa à pro- 

babilidade tendencia! de certos resultados em que a compe- 
tição é fértil, quase poderíamos afirmar que o Beira-Mar 
permaneceria no escalão mais elevado da modalidade. E, 
a ser assim, aliado ao abaixo-assinado que corre na cidade 
incentivando Mano Nunes a recandidotor-se, a eleição só 
não perderá sentido porque terá de ser perspectivado, para 
bem do clube, sob outra óptica que contrarie a lógica de 
exaltação que habitualmente acompanha os vencedores. 

Coetano Alves e a sua equipa, independentemente dos 
apoios que já terá perdido — de equívocos ninguém se li- 
vral... — prestarão todavia um estimável contributo de 
democroticidade que sempre deve prevalecer, sobretudo em 
açios de entidades desportivos e não só sediadas em Aveiro. 

António Lemos      

  

Tema, dliós tão delicado, que o dlube oveirense de futuro terá 

de repensar a sua postura para evitar casos como o da Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro onde se continua a atropelar as 

mais elementares regras democráticas, da maneira mais 
aviltante, perante a neutralidade desse jeito cómodo de lavar 

as mãos do maior clube do distrito. 
Como se vai exigir então, desta terra de metecos em que 

está transformado o Aveiro contemporâneo — mais 

vocacionado para gente ansiosa sobretudo de ou- 

tros condições de vida — possam conhecer e transmitir aos 
filhos, designadamente aos já daqui noturais o que é ser 
aveirense, respeitar e honrar essa condição pelo culto dos 

nomes e dos valores em que assenta toda a irodição da 
cidade, se é o próprio clube que deles se alheio? 

O resultado eleitoral não será uma carta fechada, mas a 
campanha que & aniecipará será com certeza O terreno 
ubérimo para relangar o futuro do clube, que só pode vestir 

* pelo figurino da modemidade qualquer que seja o ângulo 
por que o queiramos perspectivar. 

Ulrapassada a Idade Média do futebol pelas condições 
hoje ofertadas ao maior fenómeno social do mundo, de 
comodidade e segurança e até pelo beleza de um estádio 
emblemático; pólo dessa velha aspiração de uma efectiva 
zona desportiva citadina que só a visão modema municipal 
ousou apostar, jamais lerão eco as habituais lamúrias dos 
“velhos do Restelo” se a dirseção a ser eleita estiver à altura 
desse ambicioso desafio. 

Cá por mim não tenho candidato: já que esse não pode 
ser senão o programa mais adequado ao momento que 
possa, depois de dírimidos com a vivacidade de uma com- 
panha eleitoral que se desejo elucidotiva e civilizada. 

É que a hora de grande ponderação e responsabilidade 
e das quais, com certeza, nem todo a gente se lerá 
consciencializado... Valeu?!   
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Sarau de ginástica 
em Esgueira 

A Casa do Povo de Es- 
gueira vai levar a cabo, no 
próximo sábado, pelas 
21h30, o XIV Sarau de 

Ginástica. O evento des- 

portivo terá lugar no pavi- 
lhão da Escola us 

de Esgueira, int 
festas da freguesia, o 
minadas de “Esgueiríadas 
2003”. 

No referido encontro 

estarão presentes cerca de 
200 atletas, em represen- 

porto de Santa Joana, 
Dança em Movimento 
(Cacia), Instituto de Pro- 
moção Social da Bairrada 
(Bustos), Associação Aca- 
démica de Espinho, As- 
sociação Desportiva San- 
joanense, Sociedade Re- 
creio Artístico de Aveiro 
(danças de salão). 

A organização preten- 
de, com este sarau, pro 
mover a dança e mobili- 
zar os cidadãos em torno 

tação dos seguintes clubes: de um desporto saudável, 
Casa do Pavo de Esgueira, que ganha cada vez mais 
Centro de Cultura e Des adeptos. 

Fase final de futsal joga-se 

O sector do Desporto Escolar do Centro de Área 
Educativa de Aveiro organiza, no próximo dia 4 de 
Junho, a fase final do Quadro Competitivo de Fursal 
(escalão de infantis masculinos), numa competição que 
acontecerá na Escola Básica 2,3 de Anadia. 

Este encontro envolverá cerca de 72 alunos prove- 
nientes de seis escolas do Centro de Árca Educativa 
de Aveiro, nomeadamente, Escola 2,3 de Anadia, Ca- 
cia, João Afonso de Aveiro, Aires Barbosa (Esgucira), 
Dr. João Rocha Pai (Vagos) e Colégio Salesianos São 
João Bosco (Mogofores). 

  

Lista dos melhores marcadores da 1 Liga: cet gola EE 

  

   
Marcadores do; 

FARY(17)- Ricdo SOUSA) LEVATO (3) 
FRREIRA e CARLINHE 2) 

ZEZINHO, TE SE UIS MARE (o cado) 

    
  

  

LEVATO (Beira-Mar) 
MANTORRAS, SOKOTA (Benfica) 

GAÚCHO (Maritimo) 

  

gol 
HELDER POSTIGA (FCPorto) 
- Onze 
DÁRIO. (Acadér 
RICARDO St 
TIAGO. (Benfica) 
JARDEL (Sporing) 

us 
DECO (FCPorio) 
PAULO ALVES, MANOEL (Gil Vicente) 
BARROSO (Sp. Braga) 
- Nove golos. 
NUNO GOMES (Benfica) 
SILVA (Boavista) 
JANKAUSKAS (ECPorco) 
DEMÉTRIOS (Moceirense) 
ROMEU (Guimarães) 
CEARÁ (Santa Clara) 
- oito golos 
JORGINHO (Serúbal) 
JOÃO PEDRO (Santa Clara) 
JOÃO PINTO (Sporting) 

  

a) 
(Beira-Mar) 

  

   

    

= Dezoito gol 
SIMÃO SABROSA (Benfica) 
- Dezassete golos 
PARY (Beira-Mar) LUDEMAR. (Belenenses) 
Dezaseis golos “LUIS CLÁUDIO (Boavisra)) 

ADRIANO (Nacional) MANIGHE (FCPorto) 
- Quatorze gol PANGUEIRO (Guimarães) 

    

= Cinco golos: — 
ANTCHQUET (Belenenses) 
(COSTINHA, DERLEL e) 
PEDRO MENDES ( 
Raio MARTINS, VETOR DERPIRA 
(Mareirense) 

MAURO, RENATO QUEIRÓS (Paços Ferreira) | 
RUI MIGUEL o 
DOUALA (Leica) 
QUIM BERTO, JOSÉ ANTÓNIO (Varzim) | 

  

    ANDES (Belenénses) 
PAR (GI Vicente) 

VAN DER G4AG (Maritimo) 
SERGINHO (Nacional) 
HUGO HENRIQUE, MEVONG (Serúbal) 
nai (Sporting) 
FERNANDO AGUIAR; 

  

AGUIAR; ANTCHOUET (U. Leiria) 
Re (Vareim) 
= Três golos: 

NECA, DJALMIR, MAURO (Belenenses) 
“CAPUCHO, ALENITCHEV (FC Porto) 

BESSA, RAFABL, NUNO ASSIS, DJURDJE- 
VIC (Guimarães) 
“LUIS LOUREIRO (Gil Vicente) 
JOEL SANTOS, DINDA, ALAN (Maritimo) 
CALEX (Moreirense) 
(CARLOS ALVAREZ (Nacional) 
(CARLOS CARNEIRO (Paços Períeira) 
CRISTIANO RONALDO, JOÃO PAULO, 
(QUARESMA (Sporting) 
KYBUEY, EDSON, HUGO ALMEIDA, 
(VERONA, MAURO GERSON (U. Leiria) 
ARRIETA (Sp Braga) 
NICULAE, QUARESMA (Sporting) 
GILMAR (Vara 
- Dois golos; 
XANO, TONEL, BINHO, MARINESCU, 
ANDRÉ (Académica) 
PETTE (Benfica) 
FERREIRA (Beira Mar) 
JORGE COUTO, COSTINHA (Boavista) 
CLAYION, JORGE COSTA (FC Porto) 
HUGO CUNHA, RICARDO SILVA 

imarães) 
NUNO AMARO, CASQUILHA, RUI 
FIGUEIREDO (Gil Vicente) 
MÁRCIO ABREU (Maritimo) 
BETO, CAFU, JOÃO ARMANDO, 

        

  

    

     
  

GRÃO de OURO 
GE 

  

NS A aaa 
EXTRACÇÃO DE'AREIAS E LAVAGENS 

Vagos - Telem.: 963 051 383 

  

  

    BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033   
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exposições 

Aveiro 
*Susana Távora e Jor- 

ge Augusto expõem du- 
rante o dia de hoje traba- 
lhos de pintura e fotogra- 
fia na Biblioteca da Uni- 
versidade de Aveiro. 

  

*O Hotel As Américas recebe até ao final do mês 

de Maio uma exposição de pintura da autoria de Mar- 
cos Sílvio. 

*A Casa Municipal da 
Juventude de Aveiro aco- 
lhe, até ao próximo sába- 
do, um conjunto de traba- 
lhos forográficos da auto- 
ria de Serafim Guimarães. 

*Aré ao final do mês de Maio, a Loja do Cidadão 

exibe obras de alguns artistas do AveiroArte — Círculo 
Experimental dos Artistas Plásticos de Aveiro. 

*O bar Olaria exibe até 14 de Junho obras do pin- 
tor Cosme. 

*Uma mostra de pin- 
tura a óleo de Valentim 
Cruz pode ser apreciada 
até 15 de Junho na Ga- 
leria Municipal de Avei- 
10. 

*O Museu da República Arlindo Vicente recebe a 
mostra de pintura e desenho “A terra e o tempo”. A 
exposição exibe trabalhos da autoria de Graça Morais 
e estará patente até 20 de Julho. 

Ílhavo 
*A mostra de fotografia “Maresias”, 

do ilhavense Casimiro Madaíl, pode ser 
visitada até 5 de Junho no Museu Mart- 
timo de Ílhavo. 

*O “Bar Galeria Mondrian”, na Praia 

da Barra, tem patente uma exposição de pintura de 
Alice Vidal. 

*O artista plástico Luís Ferreira, natural de Águe- 
da, expõe trabalhos de desenho e pintura no Salão de 
Chá “La Normandie” na Gafanha da Nazaré. À mos- 
tra intirula-se “Silêncio e Vazio” e está parente ao pú- 
blico até ao final do mês. 

Anadia 
“A mostra "Da Censura à Liberdade de Expressão” 

está patente até ao próximo sábado na Galeria Muni- 
cipal de Anadia. 

Estarreja 
*A Casa da Cultura de Estarreja tem patente até 

      

amanhã uma exposição sobre a vida é obra do escritor 
José Régio. 

Sever do Vouga 
*Sofia Martinho expõe trabalhos de pintura no 

Centro das Artes e do Espectáculo de Sever do Vouga. 
“Diversidades” estará patente de 31 de Maio a 15 de 
Junho. 

Mealhada 
*SA luta renasceu em Maio” é o nome da mostra 

fotográfica da autoria de Rui Flores, patente até à pró- 
“xima segunda-feira, no Cine-Teatro Messias, 

Ovar 
*A exposição de madeiras de tela texturada e cha- 

cota, de Alexandra Silva, está patente durante o dia 
de hoje no Espaço Abérto/Santa Casa da Misericórdia 
de Ovar. 

*Uma mostra de pintura de Neves e Sousa pode 
ser visitada até ao final do mês de Maio na Biblioteca 
Municipal de Ovar. 

*De 4 a 12 de Junho, a exposição “Sida: Imagens 
dispersas. .uma só realidade” cstará patente na Bibli- 
oteca Municipal de Ovar. 

*O Museu de Oyar acolhe até 1á de Junho a mos- 
tra: “Artesanato Português” 

S. João da Madeira 
*SULK. — Images of the...” é o título da exposição 

organizada pelo “British Council” de S. João da Ma- 
deira. À mostra pode ser visitada no instituto de lín- 
guas até ao próximo sábado. 

*A Casa das Associações acolhe a mostra de foto- 
grafia “Corpo Marcial”. 

*Uma exposição de pintura de Fernando Moreira 
pode ser visitada no átrio da Câmara Municipal de S. 
João da Madeira. 

*A mostra “Museu da Indústria de Chapelaria — 
do projecto às colecções” está patente na autarquia de 
S. João da Madeira, até ao final do mês. 

*“Aclnowsee” de Joaquim Valente está patente até 
ao dia 31 de Maio no bar “Fora d' horas”. 

*As exposições “Rostos de Escrita” e “Viajar nos 
Livros” podem ser apreciadas na Biblioteca Munici- 
pal de S. João da Madeira, até ao próximo sábado. 

*“Diálogo” intitula a 
mostra da autoria de Ana 
Vieira e Parrícia Garrido 

patente até ao final do 
mês no Centro de Arte da 
cidade. 

as nossas escolhas 

Foi Você que Pediu um Bom Título? 
Dinis Manuel Alves 

Quarteto 
O que é um úítulo jormalisá- 

CRC fases des | Disrio] TRA 
Que dificuldades encontramos deN 
na sua concepção? Como supe- 
rá-las? 

Atendendo à variedade e ri |    
queza dos temas abordados, esta a 
obra interessa a todos os profissi- FOI VOCÊ que PEDIU 
onais da comunicação, sendo de gpa 
grande utilidade para jornalistas, | 
repórceres fotográficos, esrudan- 
tes, professores, filólogos, desig- 
ners gráficos, magistrados judi- 

ciais e cidadãos preocupados com 
a educação para os media, 

A A 

Doze histórias de mulheres 
Carme Riera 
Dom Quixote 

Doze mulheres de ge- 
rações e meios culturais dis- 
tintos, países diferentes e 
com profissões que vão do 
jornalismo, ao ensino, à cri- 
tica e à edição. Doze his- 
tórias que, apesar de dife- 
rentes entre si pela sua te- 
mática e pela sua técnica 
narrativa, traçam uma pa- 
norâmica, ainda que bre- 
ve, da crescente importân- 
cia, nos últimos anos, da 
escrita de origem feminina. 
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música 

*Q Quarteto Latino apresenta hoje um espectáculo 
de Jazz, pelas 22h30, no Bar Olaria no Centro Cultural 
e de Congressos de Aveiro. À meia-noite a Oficina de 
Música de Aveiro é palco de mais uma “Jam Session”. 

*Concerto de abertura do IV Concurso de Guitarra 
de S. João da Madeira hoje, pelas 21h30, no auditório 
José Afonso. O espectáculo conta com as actuações de 
Paula Marques e Paulo Peres. 

*As obras “Uma caçada na corte” (Alfredo Keil), con- 

   

    

certo para violino e orquestra (Armando José Fernan- 
des), “Pavane pour une enfance defunte” (Ravel) e “O 
aniversário da infanta” (S. Schreker), serão interpretadas 
amanhã pela Orquestra Filarmonia das Beiras, pelas 
21h30, no auditório da Junta de Freguesia de Santa Jo- 
ana. 
  

teatro 

*“Prazeres” é o título da peça levada a cena hoje, pelas 
22 horas, pela Academia de Artes Maria Amélia Dias 

Simões no Pedras Bar, em Ovar. 

*O conto “Olívia salva o Circo” é encenado na Bibli- 
oteca Municipal de Santa Maria da Feira hoje às 10 ho- 
ras e às 14h30. 

“A peça “New York, New Yorke — Alguns dólares so- 
bre Teatra e outras notas menores” sobe ao palco amanhã 
e no sábado, pelas 21h30, no Estaleiro Teatral (Parque 
Municipal Infante D. Pedro) em Aveiro. 

*SA treta continua...”, com a interpretação de José 
Pedro Gomes e António Feio, sobe 

ao palco amanhã pelas 22 horas no 
grande auditório do Europarque, em 
Santa Maria da Feira. No dia seguin- 
te a mesma peça é apresentada, pelas 
22 horas, no Cine Teatro Caracas em 
Oliveira de Azeméis. 

*“Uma Tricana no Espaço” vai es 
tar em cena amanhã e no sábado, Es 21h30, no Tea- 
tro de Bolso do CETA, em Aveiro. 

*“O Santo Inquérito”, de Dias Gomes, é representa- 
do no sábado pelas 21h30 no Cine-Teatro 'S. Miguel, 
em Milheirós de Poiares, no concelho de Santa Maria da 

Feira. 
*“D, João e Julieta”, de Natália Correia, estará em 

cena diariamente até ao final do mês. Os espectáculos 
às 21h45, no espaço GRETUA, por trás da 
ia de Aveiro. 

  

    
    

    

  

  

da pad ted acceo ARMAS sons gi tt same 

Bj 
*“Ensinamentos da Biologia” é o título da confe- 

rência que se realiza hoje, pelas 21h30, no grande au- 
ditório do Centro Culrural e de Congressos de Aveiro. 
O orador convidado é o professor Arsélio Pato de Car- 
valho, da Universidade de Coimbra. A palestra insere- 
se no ciclo de conferências “Biologia na Noite IP”, or- 
ganizadas pelo Departamento de Biologia da Universi- 
dade de Aveiro. 

*A conferência/debate “Os Pescadores: perfis e mo- 
bilidades” decorre no sábado, pelas 16 horas, no auditó- 
rio do Museu Marítimo de Ílhavo. Uma palestra a cargo 
de Inês Amorim, docente da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto.
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Câmara Municipal vai pre seis mil diplomas a alunos 

Oliveira de Azeméis is conduz projecto 
inovador nas escolas 

A Câmara Munici- 
pal de Oliveira de Aze- 
méis vai atribuir, até ao 
final de 2005, seis mil 

todos os alunos do pri- 
meiro ciclo o certifica- 
do de Competências 
Básicas na área das TIC 

diplomas de comperên- antes de concluírem a 
cias básicas em Tecno- escolaridade obrigató- 

logias da Informação e ria 
Comunicação (TIC) a 
alunos do ensino bási- 
co. Com esse propósi- 
to, a autarquia está a 
desenvolver um projec- 
to pioneiro de forma- 
ção junto dos alunos do 
quarto ano de escolari- 
dade mas a ideia é 
abranger, numa fase 
posterior, à população 
escolar de todas as es- 

colas EBI e EB2,3 do 

concelho. 
Ao abrigo do pro- 

jecto serão desenvolvi- 
das 600 acções ao lon- 
go das quais as crian- 
ças serão ensinadas 
como utilizar um com- 

putador. No final da 
formação os alunos de- 
verão saber escrever, 
imprimir e guardar um 
texto, pesquisar infor- 
mação na Internet, re- 
ceber e enviar correio 

electrónico, criar uma 

pasta e dar-lhe um tí- 
tulo, aceder à World 
Wide Web, entrar num 

motor de busca à esco- 
lha, pesquisar sobre 
um tema, entrar na cai 
xa de correio electróni- 

co e ler uma mensagem 
recebida e imprimi-la. 

Esta iniciativa ante- 

cipa as medidas do Go- 
verno no âmbito da So- 

ciedade da Informa- 

ção, ou seja, confere a 

Carlos Moreira, co- 
ordenador pedagógico 
do projecto, afirma 
que a iniciativa «é ino- 
vadora na forma como 
está a scr desenvolvida 
e no público-alvo que 
quer atingir». 

A divulgação das 
novas tecnologias da 
Informação e Comuni- 
cação e a criação de 
condições à sociedade 
visando o livre acesso a 
equipamentos e meios 
é bem visível em Oli- 

veira de Azeméis e 

exemplo disso é o espa- 
ço Internet, o progra- 
ma Internet na Escola, 
a ligação concelhia à 
Rede de Bibliorecas 

Escolares, bem como as 
diversas actividades li- 
gadas ao Netmóvel da 
UART e acções no âm- 
biro da informática 
com o Centro de For- 
mação de Associação de 
Escolas. 

Num plano mais 
vasto está em criação a 

região do Entre Douro 
e Vouga Digital, cuja 
candidatura se encon- 
tra para apreciação do 
gestor do Programa 
Operacional Sociedade 
da Informação (POSD). 

O projecto, avaliado 
em 790 mil euros, foi 
submetido a uma can- 

  

    O espaço Internet é essencial à divulgação e 
aprendizagem das TIC 

No final dos dois 
anos em que decorre o 
projecto serão atribuí- 
dos 8250 certificados 
aos alunos que frequen- 
taram as acções de for- 
mação e mais 1500 às 
pessoas que se tenham 
auto-proposto aos exa- 
mes, 

didatura do Programa 
Operacional da Socie- 
dade da Informação 
que prevê ainda dar for- 
mação aos encarrega- 
dos de formação e aos 
munícipes, num total 
de 225 acções a decor- 
rerem nas escolas e no 
espaço Internet. 

Associações preparam intercâmbio 
sobre a Juventude 

De 21 a 28 de Julho, realiza-se em Santa Ma- 
ria da Feira um Intercâmbio Internacional que 
contará com a participação de trinta jovens estran- 
geiros, provenientes da Bulgária (Targovishte), 
França (Joué-lês- Tours) e Espanha (Alcarrás — Ca- 
talunha) e de vinte jovens portugueses (Santa Maria 
da Feira). À reunião de preparação do encontro 
decorreu no passado fim-de-semana, no Isvouga. 

Subordinado ao tema “A Juventude Europeia 
no Século XXI”, o intercâmbio abordará matérias 
como a interculturalidade, a partilha de experiên- 
cias, a aprendizagem informal e o debate de pro- 
blemáticas juvenis, tais como políticas educacio- 
nais e culturais, emprego, habitação, saúde e par- 
ticipação democrática juvenil. 

Refira-se que o intercâmbio é organizado pela 
AMICAE, AJA, Lamas Movediças e Ritus, com o 
apoio da autarquia de Santa Maria da Feira, da 
União Europeia e do programa “Juventude” e pre-   

tende essencialmente estabelecer um contacto di- 
recto com associações juvenis ou com organismos 
similares que se preocupem com as problemáticas 
juvenis,   
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    Lídia Jorge — A escritora — que está entre 
os nomes maiores da literatura portuguesa con- 
temporânea — está mais uma vez de parabéns por 
um livro seu ter sido distinguido pela qualidade 
da sua narrativa. Lídia Jorge foi galardoada com 
o Grande Prémio de Romance e Novela da Asso- 

ciação Portuguesa de Escritores com a sua última 
obra “O Vento Assobiando nas Gruas”. Esta é mais 

uma prova que em Portugal se faz boa literatura 
e no feminino. Parabéns à escritora. 

Nuno Delgado — Este judoca português 
que já deu outrora algumas alegrias a Portugal 
quando foi medalha de bronze nos Jogos Olím- 
picos de Sydney, sagrou-se a semana passada Vice- 
campeão de judo nos Campeonatos da Europa 
de Seniores. Em Dusseldorf Nuno Delgado, de 
26 anos, visivelmente lesionado na final, ainda 

conseguiu um bom resultado. Este atlera promis- 
sor merece a atenção dos portugueses nos próxi- 
mos meses já que em Agosto vai com à selecção 
portuguesa representar o nosso país o Mundial 
de Osaka, Japão, ce “arrisca-se” a trazer de lá mais 

um bom resultado. Estamos todos a torcer por 
isso. 

Mário Castrim e Mário Sacramento 
— Estes dois cidadãos de Aveiro foram este ano 
propostas para serem reconhecidas pelo mérito 
das suas práticas de cidadania. No próximo ano 
lectivo de 2003/2004 os educadores de infância 

e os professores orientarão as crianças e os jovens 
na aventura da descoberta destas duas personali- 
dades. Os alunos devem descobrir os tesouros 
guardados nas histórias de vida de Mário Cas- 
crim e de Mário Sacramento, saber quem foram, 
o que fizeram e como viveram a sua existência e 
descobrir as suas histórias de vida, compreendê- 
las num incentivo para buscar referências de vida 
de pessoas e cidadania. 

  

Ferro Rodrigues — O líder do PS, que até 
andava bem em termos de sondagens, vai acabar 
por sentir os efeitos negativos da detenção do seu 
número dois e porta-voz do partido, Paulo Pe- 
droso, sob o qual pendem suspeitas de envolvi- 
mento em actos pedófilos. Sabendo-se que até de- 
tinha, desde há algum tempo, informações sobre 
aquela possibilidade, Ferro Rodrigues reagiu de 
uma forma algo desesperada, nomeadamente 
apontando uma possível conspiração em marcha 
contra o seu partido. Este tipo de argumentação 
mais parece ter em vista aproveitar o momento 
para reunir e mobilizar os militantes, o que não 
cai nada bem tendo em conta a natureza do que 
está em causa. 

Eduardo Feio — O vereador do trânsito pre- 
pata-se para “assaltar” mais uma vez o bolso dos 
contribuintes aveirenses. Não bastasse a crise eco- 

nómica que assola por todo o país, agora o autar- 
ca sugeriu aumentar para o dobro o preço dos 
parcómerros na zona central da cidade. Mais uma 
medida, dir-se-ia genial, para aumentar as recei- 
tas da câmara, que bem precisa de verba para fa- 
zer face às suas dívidas. 

Ulisses Pereira — O líder da concelhia de . 
Aveiro do PSD retirou, esta semana, a confiança 
política a mais um autarca do concelho. Agora o 
visado pelas críticas de Ulisses Pereira foi o vere- 

ador da autarquia aveirense, Domingos Cerquei- 
ra, De tempos a tempos, o líder “laranja” resolve 
expulsar do partido um militante e qualquer dia 
eles acabam. Quem será o próximo na “lista ne- 
gta” de Ulisses Pereira? Ficamos na expectativa...
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Comunicação Social, 
um poder 

com muito poder 
D. António Marcalino * É cada vez mais evidente 

o poder dos meios de comu- 
nicação sociol. Perturbam 

águas paradas, ajudam o fo- 
zera paz, desencadeiam guer- 

tiças e misérias, unem as pes- 
soas, promovem o saber e a 
solidariedade, põem ao al- 
cance de todos o que era só 

de alguns, criam opinião pública, derrubam Go- 
vernos, desfozem mitos, informem e proporcio- 

nem formação, divertem e suscitam capacidades. 
Porém, a comunicação social não é nem pode 

ser um poder qualquer. Tratando com pessoas e 
com a sociedade, pede-se-lhe que sejo um po- 
der construtivo, aberto, livre de pressões e inte- 
resses, capaz de vencer tentações de êxito fácil, 

orientando para a verdade, a justiça, o liberda- 
de e o amor. 

Insiste nesta perspectiva construtiva e 
libertadora a mensagem do Papa para o Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. 

Todo o poder é perigoso quando não respeito 
regras éticas e is seus detentores não são livres 
para servir valores fundamentais indispensáveis. 
Na comunicação social este perigo pode tocar a 
todos, desde os que fazem a folha corrente da 

paróquia ou da instituição, aos que dirigem um 
grande jornal ou uma prestigiada estação de te- 
levisão. 

Uma vez escrita, ouvido ou vista, a notícia ou 
a reportagem deixam de ser do seu autor para se 
tornarem uma corrente incontrolável. O desmen- 
tido torna-as ainda mois conhecidas e aguça sem- 
pre o interesse e a curiosidade de quem só então 

teve acesso no que se escreveu ou se disse. 
Quantas vezes acontece que até o que diverte 

pode alienar, amolecer 
valores, levar a concluir que, na vida, a sorte é 
mais importante que o trabalho honesto e persis- 

tente. 
Não se pode passar hoje sem os meios de co- 

municação social. Fomo-nos tornando dependen- 
tes deles, às vezes demasiadamente. Quando um 

dia nos enervamos porque o jornal não chegou, 
verificamos depois que afinal, mesmo sem a sua 
leitura, o dia decorreu com normalidade. 

Nem escravos, nem orgulhosamente afirmati- 
vos de que dispensomos jornais, rádio, televisão, 
porque nado nos faz falta e só nos atrapalho a 
vida. 

Impõe-se-nos que saibamos apreciar os mei- 
os de comunicação social e ser críticos em rela- 
ção ao que nos é dito ou mostrado, aplaudindo 
ou denunciando com corajoso serenidade, que 
nos formemos para sua melhor utilização, sendo 
tão gratos como exigentes, com aqueles que ne- 
les trabalham. 

Um jornal criterioso, um livro, um programa 
de rádio ou de televisão podem proporcionar mo- 

mentos de enriquecimento a não menosprezar. 
Que o propósito do bem e da verdade norteie 

sempre quem maneja estes instrumentos, tão ricos 
como delicados. Eles são um verdadeiro poder. 

  
* Bispo de Aveiro 
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Impaciência 
O problema reside, em certa medi- 

da, no impaciência. 
Reconhecemos, tal como já sucedia 

com os nossos antepassados, que 

estamos feitos para a felicidade, mas 
queremo-la no imediato. Não estamos 
dispostos o esperar por um além, do 
quol, aliás, nos acostumámos a duvi- 

dar. Paraísos... só se forem já e aqui. 
Os antigos desconfiavam do imediato. Parecia-lhes 

pouco e pequeno. Encontravom dentro de si ênsios e 
desejos que nenhuma coisa daqui seria capaz de sa- 
tisfazer. Parecio-lhes natural que um bem tão grande 
como aquele que pressentiom se fizesse esperar. Que 
custosse — em sacrifício — um preço muito elevado. 
Que se encontrasse, em plenitude, somente no final 

do cominho. Que estivesse tantas vezes escondido — 
como os tesouros. 

Mos nés habituámo-nos a carregar em botões que 
fazem funcionar mecanismos que realizam — imedia- 
tomente e sem esforço da nossa parte — tarefas árdu- 
as e demoradas. Não cabe na nossa cabeça que não 
exista uma forma moderno, rópida e fácil de encon- 
trar a felicidade. 

Lançóme-nos, portanto, a procurá-la no que está 

perto, no que é fácil, no imediato. 
Mas sucede — e todos vemos verificando isso — que 

não somos felizes. Que errámos o método. Que não 

existe modemidade neste campo. 
Aquilo que está à nossa volia pode, sem dúvida, 

servir de caminho, fornecer pistas, funcionar como uma 
janela para o ponto de chegada. Mas não é o ponto 
de chegado. 

Conseguimos apenas recolher prazer, satisfazer 
gostos e caprichos, saborear alguma comodidade — 

o que é muito, muito pouco. O nosso coração tem 

outras medidas. Por isso, continuamos a chorar por 
dentro, a sentir o desencanto é até a amargura, 

Quem poderá descrever aquilo que existe dentro 
de nós? 

Mas, para não termos de reconhecer o fracasso, 

Paulo Geraldo* chamámos a isso felicidade. Andamos emproados com 
as nossas roupas de marca, os nossos telemóveis de 
último modelo, a nossa conta bancária, o nosso “po- 
der de compra”, a nossa ração diária de conforto... 

Os resultados de confundirmos prazer com felici- 
dade foram devastadores: animalizámos a sexuali- 

dade, desistimos da família, usámos as outras pesso- 
as como nunca se tinha feito no planeta, tornámo-nos 
a nós mesmos semelhantes às coisas a que tinhamos 
entregado o coração. 

E transmitimos ludo isso aos nossos filhos, pelo 
menos com o nosso exemplo ou com os nossos silên- 
cios indesculpáveis. Ao mesmo tempo que — como 
andávemos muito ocupados com os nossos prazeres 
rasteiros — os deixávamos abandonados num mundo 

que não é fácil de entender. 
Teriam precisado de nós muito mois do que aquilo 

que de nós lhes demos. Em tempo, em sinceridade, 
em exemplos de virludes, em verdadeira amizade. Te- 
riam precisado, antes de mais, de que lhes déssemos 

irmãos, muitos irmãos — que são os grandes educa- 
dores e os grandes amigos para a vida. 

Muitos deles também procuram agora a felicida- 
de no prozer. Bebem, drogam-se, curtem. Frequen- 
tem casas noctumas. Divertem-se em risos tontos e 
vazios. Tornaram-se bonecos nas mãos dos mercado- 
res. Estudam como loucos para virem a ser ricos. En- 

feitam-se exiravagantemente por fora, porque nin- 
guém lhes disse que se deviom enfeitar principalmen- 
te por dentro. 

Tenho como certo que trazemos sobre os ombros o! 
peso do sofrimento de uma geração. Se não nos 
emendarmos, q nossa saída de cena — não falta mui 

to — será um alívio para o mundo, 
Ficarão por cá as vítimas da nossa impaciência. 

Hão-de crescer amparados apenas uns aos outros; 
hão-de errar muito e sofrer aquilo que não seria ne- 
cessório sofrer. Mas encontrarão o encontrar o cami- 

nho e serão homens. 

* Professor de Língua Portuguesa 

investigação & desenvolvimento 
  

Esperança 
Finalmente há um site da Câ- 

mara Municipal de Aveiro, que 
parecia uma rroglodita da Idade 
da Pedra na era da tecnologia. E o 
primeiro olhar por herp:// 

www. cu-me para 
escrever quatto pensamentos. 
Duas alegrias, uma desilusão e 
uma esperança, que é ao mesmo 

tempo um desafio. 

  

A primeira alegria passa, desde logo, pela exis- 
tência do site, Finalmente a Câmara de Aveiro mos- 
tra-se ao mundo e mantém um site que espero que 
seja uma ferramenta de trabalho e não um mero 
mostruário de textos legais e com formulários ver- 
dadeiramente electrónicos — já passâmos a fase do 
“Download”, não acham? 

A segunda alegria, por alguns dos serviços e in- 
j: a questão 

do mapa interactivo (sauda-se embora pudesse es- 
tar melhor) e as actas de reunião de Câmara desde 

visife-nos em www. campegoprovincias.com 

1993 — espera-se que com melhor sistema de pes- 
quisa). Também alguns documentos já em discus- 
são pública — muito embora o sistema de abertura 
em janela seja complicado é de aplaudir! 

A desilusão, que é ao mesmo tempo uma espe- 
rança, prende-se com a questão do actual site ser 
ainda um esqueleto. Um esqueleto com ossos que o 
potenciam como forte — claro que com pequenas 
mazelas — mas ainda sem os músculos que o tempo 
de espera poderia prever... Há já algum material 
inserido e há, segundo a ver a vercadora e mãe do 
site Lusitana Fonseca, 28 editores. Isso é bom, es- 
pera é que também haja um supereditor... Caso con- 
trário... 

      

A esperança, é que alguns dos ertos já notados — 
campos de pesquisa melhores, algumas exigências 
descabidas, informação veiculada com algum desi- 
quilibro, seja melhorada e, principalmente, manti- 
da... e que mais serviços loresçam, num espaço que 
deve ser de participação pública e não de glorifica- 
ção polític: 
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Ainda sem cura 

? Tratamento da Asma 
passa por educar o paciente 

ca desta patologia, uma 
vez que a orientação, 
conduzida por um mé- 
dico especialista, do pa- 
ciente e da sua família é 
um aspecto importante 
no tratamento, pois à 
aceitação e a compreen- 

A asma, uma doença 
que atinge os pulmões, 
ainda não tem cura e 
pode durar toda a vida. 
Para sobreviver com al 
guma qualidade de vida, 
os pacientes têm de es- 
tar bem informados acer- 

Algumas medidas para evitar 
uma crise de asma 

Mantenha o quarto de dormir arejado e enso- 
larado, sem tapetes, carpetes ou objectos que juntem 
pó. AS cortinas devem ser leves e sempre bem lavadas. 

O piso da casa deve ser de material sintético ou 
de madeira. 

Os colchões, travesseiros e almofadas devem ser 
recobertos com plásticos. A cama deve estar afastada 
da parede. E os livros e objectos guardados em luga- 
res fechados. 

Limpe a casa com pano húmido (principalmen- 
te os cantos do quarto, as beiradas e estrados da cama). 
Evite produtos de limpeza com cheiro activo, prefe- 
rindo o álcool. 

Evite roupas e cobertores de lá ou com pélos. 
Lave os cabertores em água quente e a cada duas se- 
manas. Agasalhos recomendados: malha, moleton, 
nylon ou couro. 

- Evite permanecer em cômodos húmidos, fecha- 
dos; lidar com papéis, roupas e objectos guardados 
por muito tempo. 

Evite animais de pêlo ou pena dentro de casa. 
Caso possua animais, mantenha-os limpos, impedin- 
do acesso aos quartos, camas ou so) 

Não fume e nem permita que fumem perto de 
você ou de seu filho. 

Sintomas mais comuns: 
Tosse persistente, principalmente à noite. 
Chiado ao acordar, que persiste após o uso de 

medicação comum. 
Sono interrompido, durante noites seguidas, por 

tosse ou chiado. 
Cansaço na realização de actividades diárias. 
Tosse seca. 
Chiado durante actividades físicas. 
Olheiras.   

lhor qualidade de vida, 
evitando-se consequên- 
cias mais graves, € até 
mesmo a morte. 

são da doença são um 
passo fundamental para 
a colaboração e bom re- 
sultado. 

O médico deve infor- 
mar, educar e orientar o 
paciente, bem como os 
seus familiares a respei- 
to da doença, das suas 
causas, da sua evolução, 
e mais importante ainda 
de como o paciente deve 
porrar-se quando atingi- 
do por uma crise asmá- 

Doença atinge 
os pulmões 

A asma é uma doen- 
ça que atinge os pul- 
mões, bem como causa 
uma inflamação crónica 
dos brônquios, que são 
dois canais onde bifurca 
q qaqueia é que pamifr 
cam os pulmões. Essa 
inflamação torna os 
brônquios irritáveis e 
sensíveis ao frio, a pro- 
dutos químicos e à expo- 
sição dos ácaros (aracnf- 
deos microscópicos en- 
contrados no pó domés- 
tico). A doença não tem 
cura, mas os sintomas 
podem desaparecer por 
muitos anos ou durante 
toda a vida. 

A doença causa pro- 
blemas respiratórios que 

ca. 
Os distúrbios emoci- 

onais, embora não sejam 
a única causa da doença, 
actuam como factores 
desencadeantes da crise. 
Cabe ao médico ajudar 
o paciente a entender e 
aceitar a doença, junta- 
mente com o apoio da 
família, e também a re- 
conhecer os sentimentos 
envolvidos. Aceitar a do- 
ença não é conformar-se 
com a sua existência, mas 

sim procurar uma solu- 
ção saudável para o pro- são chamados de ataques 

blema. ou crises de asma, que 
O paciente bem ori são provocados poraque- 

entado tem mais segu- les estímulos, surgindo a 
inflamação. Com isso, 
surgem edemas (incha- 
ços) e espasmos muscu- 
lares nesta região, além 

rança, sabe controlar 
melhor as crises, dimi- 
nui o número de inter- 

nações, e tem uma me- 

  

os. Os broncodilatadores 
(drogas que agem direc- 
tamente na musculatu- 
ra brônquica, levando a 
um relaxamento da mes- 

do aumento da secreção 
de muco pelas glândulas 
da parede dos brônqui- 
os, o que resulta na di- 
minuição do diâmetro 
desses canais, que ficam 
obstruídos, aparecendo 
os sintomas. 

ma e a um consequente 
alívio) funcionam como 
medicação complemen- 

Tosse improdutiva, tas, o que pressupõe um 
respiração curta, cansa- acompanhamento médi- 
ço, chiado, rosto suado, co. 
inquietação e choro po- 
dem ser sintomas de 
uma crise asmática, apa 
recendo ocasional ou di- 
ariamente, dependendo 
da gravidade do proces- 
so inflamatório. 

A asma é mais fre- 

quente em pessoas cujos 

pais ou parentes próxi- 
mos tenham alergia, O 
que implica uma heran- 
ça genética. 

O paciente com 
asma, se for submetido 
a um tratamento correc- 
to, pode ter uma vida 
normal, mesmo que seja 
necessário o uso diário de 
medicamentos. Por ser 
uma doença inflamaró- 
ria, o mais adequado é o 
uso de anti-inflamatóri- 

O tratamento tem 
como objectivo a melho- 
ra de vida de quem tem 
a doença, o controle dos 
sintomas e à prevenção 
das crises, com o míni- 

mo possível de efeitos 
colaterais dos medica- 
mentos. Uma crise é pro- 
vocada por substâncias 
capazes de desencadear 
reacções alérgicas (são os 
chamados alergenos). 
Elas podem tanto ser 
inaladas (penetrar nas 
vias respiratórias), quan- 
to ingeridas (através do 
aparelho digestivo). E a 
exposição contínua a 
uma desses factores leva 
à inflamação persistente 
das vias respiratórias e à 
piora dos sintomas. 

  

Santos Pereira 
Especialista em Medicina 

sá É Tradicional Chinesa * Acupunctura 

          
    

    
Ss * Shiatsu 

As António J. Neves 
Red Especialista em Re 
so Homeopatia * Iridologia * Osteopatia 

e Maria Aparecidis 
Especialista em Florais de Bach 

Consultas todos os dias 
CMTA - Rua dos Combatentes Grande Guerra, 43 

3810-087 Aveiro - Telefone: 234 386 131 

CR
P 

  

  

     

    

ICLÍNICADE PODOLOGIA E ORTOPEDIA DE AVEIRO] 

Dr Catia Muda, PODOLOGIA 
Tao 
Dra. Cristina B. Oliveira 

2º Piso - sala 2 - Tale: 234 383 379 - 3800 Aveiro 

  

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Clínica: Dr. Rai Pinho « Melo 
  

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRARIA ECOTOMOGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ELO-DOPPLER 
ORTOPANTOMOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA       

“Av”. Dr, Lourenço Peixinho, Q-1º- Telef: 234423 609 / 234 422 809 (CONS) 
234 427 192 (RESID. - 3800-159 AVEIRO 

  

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 

de: 
João Lopes Rodeiques & Filho 

- Massagem Medicinal 
- Sauna 

- Hidromassagem 

- Musculação 
Bairro do Hospital, nº 19 - 3810-135 AVEIRO 

Telef.; 234 423 868     
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO   

  

  

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-266 S. JOÃO DA MADEIRA     Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 967 708 725 
  

ER   
  

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
cuea DOS OLHOS 

rio das consulta: 
doze aee des bn do AANãO o das 18h às 18h30 

Corsutaros 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B» Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO      
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farmácias de serviço 
  

De 29 de Maio a 4 de Junho 
Dia 29 - Farmácia Ala - Pr Joaquim 
Melo Freitas, 11 Dia 30 - Farmácia 
Capão Filipe - R. Gen. Costa Cascais, 
21 - Esgueira Dia 31 -Farmácia Lemos 
-R.S. Braz, 150 - Quinta do Galo Dia 1 
- Farmácia Peixinho - Estr. S. Bemardo, 
3995, Bernardo Dia 2 - Farmácia Neto 
R. Passos Manuel, 4-4 Dia 3 = Farmácia 
Moura - R. Manuel Firmino, 36 Dia 4 - 
Farmácia Central - R. dos Mercadores, 
26 

lanchas-transria 
  

Partidas 
S. Jacinto - Vera Cruz 

(Antiga Lota) 
IS. Jacinto | Fonte da Barra | S. Jacinto | Vera Cruz 

a E a s) 

S. Jacinto - Forteda Barra | 
  

o 
11.20 

9 13.15] 9 
14.00 
15.30 
16.25 
17.15 
18.151 9 

“ 18.40 
à 1930] 
e) 2030] 9         

  

  

SI Nose reolzo cor domingose os, o) Excepto sábados, 

de donne oba ES | Em vigor a portirde Ra a m Eno 

o Es comeiros só se realizam cos. Sibodose demigom oo menndo 
Jedgoo. Emvigor pod 1/2/2000 

comboios 
Porto/Aveiro/lisbos Lisboa/Aveiro/Porto 

Ao Alfa 
14:00/14:32/17:30 18:50/18:37/17:20 
17:00/17:42/20:30 16:50/19:37/2020 : E 
605/6:50/940 pSO/N0A0/ 1:25" 

“B0S/250/1240 10:50/13:40/14:25 
TIOS/ISO/1 17:50/20:40/21:25º 

MO “Bag 19:50/2240/23:25 

    

Segundo 1215 Unha 7 
a sexta-feira: 13:00 Linho 7 

A sair 13:00 Linho 9 
de Santiago Sóbado: 
07:25 linha 7 A sair 
07:25 Linha 9 de Santiago 
08:25 Linho 7 07:10 linho 7 
08:25 Linha 9 09:00 Linho 9 
09:30 Linha 7 10:00 Linho 12 
— Coreiro novo — torto nova 
12:10 Linho 7 12:20 Linho 7 
12:20 linho 9 12:25 linho 9 
12:35 linho 7 13:25 linha 9 
13:20 linho 7 13:30 linho 7 
13:20 linho 9 Súbodo: 
13:55 linho 7 A sair 
Segunda de Esqueira 

q sexta-feira: (Centro) 
A sair 07:50 Linho 9 

de Esgueira 07:55 linho 7 
Centro) 08:40 linho 9 

08:00 Linho 9 08:45 Linho 7 
08:05 Linho 7. 09:30 linho 7 
0835 Linho 9 09:40 linho 9 
08:40 Linho 7 10:30 Linha 12 
09.00 Linha 7 = carteiro novo 

09:40 Linho 12 (1 13:00 linho 9 
10:05 Linho 12 (1 em aa linho 7 

(T)Estas carreiras prolongam o 
aaa o a 69 pelo 

Baimo de Santiago a partir do Ciclo (J. Afonso) 

soluções 

  

) 
co; CofVers São; Mar-5-Edem; Cova-6-lrems Gola- 
7-Atem; Maca-8-Mar, Oto; Rás-9-r; Evoca; Sá-0- 
Inalara-1-Armas; Seixo.   

Quinta-feira — dia 29 — 07h 
Bom Dia Portugal/ 14h Portu- 
gal no Coração! 19h O Preço 
Certo em Euros/ 21h05 Passo a 
Palavra! 22h15 Grande Entre- 
vista/ 00h45 Race for Everest 
MSexta-feira dia 30- 10h Pro- 
ça da Alegria! 14h10 Regiões! 
18h15 Marisol/ 21h05 
Ferocious Crocodiles/ 23h Fil- 
me: Heist/ 01h45 Filme: Soltem 
as Estrelas MSúbado — dia 31 — 

Hh Grande Aventura National 

Geographic/ 14h TOP +! 16h 

Gala: Operação Triunfo! 23h30 
Filme: O Homem do Presidente 
11/02h30 Filme: Ruas Sangren- 

tas MDomingo—dia O! -07hA 

Floresta Mágica! 12h30 Jornal 
cia Tarde? 13h Fórmula |: Gr. 
Pr. do Mónaco/ 21h45 Opera- 
ção Triunfo/ 01h30 Domingo 

Desportivo 

    

televisões 

A 
WOuinta-feira — dia 29 — 10h 
Euronews/ 13h30 Esquadrão 
Águia! 18h30 Onda-Curta/ 19h 
Mundos Perdidos/ 00h Filme: Alice 
Já Não Mora Aqui MSexta-feira — 
dia 30-07h RTP Crianças/ 18h 4 
Fé dos Homens! 22h Jornal 2/ 00h 
Filme: 4 Idade da Inocência 
ESúbado — cia 31 — 09h Universi- 
dade Aberta? 12h Iniciativa/ 15h 
Desporto 2: Futsal: Miramar vs 
Benfica/ 20h30 Os Simpsons/ 23h 
O Lugar da História: Em Nome do 
Divino... MDomingo — dia 01 — 
09h30 Novos Horizontes! 13h 
George and Rhino/ 14h Desporto 
2: Hóquei! Basquetebol/ 20h30 Ar- 
tes e Letras: Changeling: Merce 
Cumningham/ 23h Artes de Palco 

eis 
WOQuinta-feira — dia 29 — 09h15 
Uma Aventura/ 14h Às Duas Por 
Três/ 19h O Beijo do Vampiro/ 
22h45 O Quinto dos Infernos/ 
23h45 Filme: Fogo rápido MSexta- 
feira — dia 30 09h15 Uma Aven- 
tura no Carnaval/ 10h SIC 10 Ho- 
ras/ 18h30 New Wave/ 22h Globos 
de Quro 2002 - 00h30 Filme: As- 
salto ao Arranha-Céus MSábado — 
dia 31 — 12h O Nosso Mundo/ 
15h45 Filme: Barafunda no Acam- 

pamento/ 17h45 Filme: Ernesto na 

Prisão/ 22h30 Mulheres Apaixona- 

das MDomingo — dia 0! — 06h45 

Totil Total/ 12h BBC Vida Selva- 

gem/ 14h Filme: Toy Story/ 16h Fil- 
me: Pai para mim, mãe para ti/ 18h 
Filme: Flubber, o professor distra- 
ido/ 00h15 Filme: Avalanche. 

  

EQuinta-feira — dia 29 — 07h30 
Sempre a Abrir/ I0h Olá Portugal/ 
13h TVI Jornal/ 18h À Grande 

Oportunidade! 00h15 Ally McBeal! 
03hIS Frasier MSexta-feira — dia 
30— 07h30 Sempre a abrir/ [4h 4 
Vida é Bela! 21h15 Saber Amar/ 

00h15 Filme: Sede de Paixão/02h15 
Filme: À Chave do Ciúme MSábado 
— dia 31 — 12h LUX/ T6h00 Filme: 
A Chave Mágica! 17h30 Filme: Pela 
Borda Fora/0lh Mini-série: Merey 
MDomingo — dia 01 - 1h Missa: 
Lishoa/ 12h30 Oitavo Dia/21h Ana 
eos Sete/ 23h Filme: Estranhas Li- 
gações 

    

  

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatra canais de tefevisão, 

palavras cruzadas 
  

Horizontais-1-Passa depressa; Uma, mas da onça, não 
interessa-2-Entrar em reflexão-3-E depois vem outro; Não 
deixar escapar; Prefixo que nega-á-Liga o pai ao filho; Tam- 
bém não; É de admiração-5-Para as do relógio só lhe falta a 
primeira; São ovários, mas só de alguns-6-Agora já não 
mostram os dentes; Sem coral, não se forma-7-Se for corre- 
dio desfaz-se bem; Não têm conteúdo-8-Já lá vais Tem com- 
panhia; Mede terrenos-9-Prossiga; Um dente destes, apa- 
rece no fim; Queixume-10-As das Caldas são famosas-1 1- 
No Alentejo, é monumental; Se estiver assim, voa. 

-1-Não é nada meigo; Nem sempre se vê um    
Vertic: 

táxi assim-2-O toureiro sujeita-se a uma-3-Pode indicar 
lugar; Este não é religioso; O cobalto para os químicos-4- 
Há quem o consiga, só com óculos; Não precisa de médico; 
É salgado-5-Que paraíso!; Pode ser, ou não, rasa-6-Cada 
um dos artigos; Da camisa ou do casaco-7-Apertem; Trans- 
porta doentes-8-Repita a última da quatro destas; Refere- 
se ao ouvido; Um chefe, mas erfope-9-...à vida, é morrer; 
Relembra; Apelido-10-Metera ar nos pulmões-11-A segun- 
da dos Lusfadas; Pedra, mas roliça. 

US or: egito 

falando... Nóbrega e Sousa 

de Paulo Vitória 

    

1 DS 6 ando ate 9 ee TOS nal] 

  

   

  

   

  

    

  

   

   

      

   

  

   

      

ÉSTIVE JUNTO AO INFANTÁRIO! 
E EM CADA 10 “CARROS” SÓ EM 

UM, É €O PUTO ESTAVA 
AM 047 

  LHA-ME STE!
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os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand - Notícias e 
“Este Jesus Cristo que vos = pe e 

- Alexandra Solnado - DO O ao 28. “Laços que perdura” - 
Nicholas Sparks- Presença 
ae “Filhos do vento” - Nicholas 

   

  

    

       

   

Norícias 
É Se - "Politica à conversa - Manuel 

a Carrilho - Noticias Se - “Névoa de Profecias” - Steven : ala -*Longe do abrigo” - David Saylor - Querral gia mede DE 
6 “Não há lugar para divorciados” 

Exuncisco Moita Plone - Noricas. 
o" — 

ge - ASA 
7º - “Abandonar Angola, um 
olhar à distância” - Aida Veiga - 
Aida Veiga 
8º - “O livro do pénis” - Maggie 
Paley - Noticias 
de “O melhor dos meus ectos” - 
Claça P: Correia - Oficina do 
ivo 
102-"Séma destino” - Imre Kertess - 
?; 

os Cd's mais vendidos da semana em Áveiro 

      21 
vinagretas    

    
Vinagretas 

Aprender em Sevilha 

O FC Porto convidou inúmeras personalidades para 
a final da Taça UEFA, em Sevilha, e quem lá foi não 
deu à viagem por mal empregue, Um dos presentes 
foi Barbosa de Melo, Professor da Faculdade de Di- 
reito de Coimbra e ex-presidente da Assembleia da 
República, para admiração de muitos que não lhe 
conhecem nenhuma veia futebolística em particular. 
Sé que se esquecem que aquela figura é, também, o 

id Assembleia Municipal de Penafiel, um 
  

  

  

Valentim de Carvalho 
1º-David Fonseca - “Sing me Campeão 
something new 7º- Mattyn Manson - “Golden 
2º - Seo Godinho - O irmão domo age 0É grotesque” 
3º - Vários - Operação Triunfo 11 
do - Vários - Operação Triunfo 12 
50. Vários - * Saber amar” 
6P - Super Diagões - Porto 

Bo - Tribalistas - “Tribalistas” 
9e- Vários - "Best of dance 
2003" 
10º - Mariza - “Fado curvo” 

cinemas - De 29 de Maio a 4 de Junho 

Oita Aveiro 
assagem da noite - Um filme de Luís Filipe Rocha com 

Leonor Seixas, João Ricardo e João Pedro Vaz 
(14.30, 17.00,19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 

SALA |- Matrix Reloaded- Um filme de Wackovsky Brothers 
com Keanu Reeves, Carria-Ann Moss, Laurence Fishburn 

(14.00, 17.00,21.20,00.15) 
Aitinson SALA 2- Johnny English- Um filme de Rowan 

(13.10,15.15,17.20, 19:25,21.30,23.45) 
SALA3-O - Um filme de William Friedkin com Topmmy 
Lee Janes, Benício Del Toro, Connie Wielsen 

(13.10, 15:20,17.30, 19.40,21.50, 00.00) 
SALA 4 Matrix Reloaded- Um fiime de Wackovsky Brothers 
com Keanu Reeves, Carrie-Ann Moss, Laurence Fishbum 

(14.00, 17.00,21.20,00.15) 
SALA 5- X-Man 2- Um filme de Bryan Singer com Patrick 
Stewar, Halle Berry e lan Mekellen 

(14.10,18.00,21.40,00.35) 
SALAS Um corpo perfeito- Um filme de Tom Brady com Rob 

m eider, Anna Faris 
(13:50, 1420, 18.45,21.10,23/25) 

SALA 7- O barco do amor- Um filme de Mort Nathan com 
Cuba Gooding jf, Vivica A. Foz, Roselyn Sanchez 

(13.00,15.10,17.25, 19.45,22.00,00.20) 

horóscopo 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Boa semana para re- 
forçar os laços afectivos. 
Trabalho: Melhoria na 
concretização de determina- 
dos planos. 
Saúde: Cansaço. 

BALANÇA (24/09 a 23/10) 
Amor: Semana propícia a 
novos conhecimentos. 
Trabalho: Propostas profissi- 
onais novas podem surgir. 
Saúde: Estável 

ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
Amor: Semana em que estará 
particularmente sensivel. 
Trabalho: Procure dar mais 
atenção ao sector financeiro. 
Saúde: Instável. 

TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Não deixe nada ao 
acaso. 
Trabalho: Evolução favorá- 

Saúde: Estável. ; 
SAGITÁRIO (23/H1 a 21/12) 

GÉMEOS (22/05 a 21/06) Amor: Semana marcada pela 
“Amor: Não mude nada radical- aixão, 

Trabalho: Possibilidade de 

promoção, 
mente. 
Trabalho: Vida profissional 

i Saúde; Estável, auspiciosa. 
Saúde: Boa. 

  

CAPRICÓRNIO (22/12 a 2001) 

   CARANGUEJO (22/06 a 22/07) DÊ tempo ao tempo. 
Amor: Não tome decisões : Seja optimista mas 

precipitadas. realista 
“Trabalho: Ambiente instável. Saúde: Instável. 

  

: Ami 
Saúdo: Tendência a resfriados. 

AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Surpresas no plano 
afectivo 
Trabalho: 
maior. 
Saúde: Estável. 

LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amor: Decepção sentimen- 

L 

  

tal. JEM problemas de 
Trabalho: Boas perspectivas. 
Saúde: Instável. 

PEIXES (20/02 a 20/03) VIRGEM (24/08 a 23/09) 
Amor: Possibilidade de termo Amor: Não repita erros passa- 

dos. de relação 
Trabalho: Controle despesas Trabalho: Boas perspectivas, 
Suúde; Estável. Saúde: Instável.   

concelho com vizinho do Porto. 
Outro dos que marcou presença em Sevilha foi o 

actual treinador da Académica, Artur Jorge, que con- 
| seguiu um feito de relevo para o Porto, quando diri- 

giu a equipa que na Áustria obteve o título de cam- 
peão Europeu. E a viagem a Espanha parece que lhe 
fez bem, segundo se diz em Coimbra. É que a Briosa 
conseguiu jogar de forma à vencer o Varzim, um re- 
sultado tão preciso como pão para a boca, Mas espe- 
ra-se que tenha (reJaprendido o suficiente, de tal for- 
ma que também chegue para à Académica ganhar o 
próximo e último jogo. 

Perdoa-me 

Aqui há uns tempos, recentes, um jogador da Aca- 
démica/OAE viu-se na patética contingência de pedir 
desculpas públicas à ofendida “claque”, por gestos ou 
palavras de pouca urbanidade, que terá proferido num 

das à rapaziada que puxa pela equipa nas 
ada conhecida, de resto, pela sua 

idade é fina educação, bebidas certa- 
mente em escolas de etiqueta como a de Paula Bobo- 
ne. Resta saber; agora, é se as claques; eméritas agre- 
miações filantrópicas juvenis, aprendem alguma coisa 
com a postura humilde e arrependida do atleta, e co- 
meçam a pedir perdão no jornais aos jogadores, quan- 
do as coisas não correm bem, e das bancadas chovem, 
juntamente com tremoços ou o que houver mais à 
'mão, os mais rebuscados insultos e palavrões, ditigi- 
os dich às máezinhas dos atletas, que não 
têm culpa nenhuma. Aqui as Vinagretas acham que 
seria um óptimo e justo princípio. 

    

  

Antes isso! 

Foi há dias divulgado que uma equipa de investi- 
gadores americanos tinham chegado à conclusão que 
os chimpanzés estão mais próximos do Homem do 
que dos gorilas ou de outros símios e que por isso 
devem ser incluídos na árvore genealógica humana. 

O quê? Mas tá bem... mais vale serem os chim- 

  

panzés a fazer parte da categoria Homo do que o Ho- 
mem a fazer parte da categoria “Símio”... embora haja 
para aí alguns que o mereçam... 

Vai uma sestinha? 

Atenção! Atenção! Quem quer dormir uma sesti- 
nha diária? Não sabe o que fazer para o conseguir? É 
só fazer parte da Associação Portuguesa dos Amigos 
da Sesta... de Ansião. As vinagretas apostam que esta 
é uma Associação que tem futuro... certamente que 
serão muitos os candidatos a sócios. Por todo o país — 
à semelhança do que acontece no país de nuestros 
hermanos — o que mais há por aí são portugas seden- 
tos de dormir uma boa sestinha. Há até quem o faça 
nos locais de trabalho — e alguns de olhos abertos! 
Ora para quem não está ainda convencido dos benefl- 
cios de uma boa sesta pode procurar a Associação para 
os ficar a conhecer melhor e saber que dormir umas 
horinhas depois de almoço é revitalizante. Parece que 
quem não gostou muito de conhecer esta notícia foi o 
patronato português... que se prepara nos bastidores 
para boicotar a escritura de constituição da APAS que 
vai ser assinada no próximo dia 2, ao meio-dia, claro! 
Porque depois de almoço é altura de sesta! 

Às vinagretas sabem que um dos objectivos princi- 
pais da Associação é conseguir abrir uma delegação na 
Assembleia da República... o que não deve ser cerra- 
mente muito difícil a julgar pelo “treino” que já têm... 

Grávida sem saber!!! 

      

Uma mulher, que se deslocou ao Centro de Saúde 
de Lakeland, na Flórida, julgando que estaria à rer 
um ataque de angústia, acabou por sair com uma fi- 

fios Dione que afinal estava grávida. E não é 
que a mulher jura a pés juntos que não se apercebeu 
que estava grávida. Vá-se lá saber como!!! Como é pos- 
sível ter um bebé na barriga e não se dar conta!!! Pode 
parecer história, mas não é! A mulher afirmou ainda 
que não tinha razões para acreditar que estaria em es- 
tado gestativo. Talvez não estivesse habituada aos ci- 
clos mentruais.... o que não parece verosímil. Até por- 
que qualquer feto que se preze, dá uns “pontapésitos” 
carinhosos na me! O que julgava ser? Comida estra- 
gada?! Ora realmente... 

  

Banca... rota?! 

O antigo conselheiro financeiro de Michael Jack- 
son alegou, num processo judicial, que o cantor po- 
derá estar à beira da bancarrota. À queixa mais recen- 
te, cujo julgamento deverá acontecer em Junho, aponta 
que Michael Jackson, que terá alcançado uma “pe- 
quena” fortuna no valor de 500 milhões de dólares 
nos últimos 20 anos, gastou de mais. Isto parece evi- 
dente às “Vinagretas”, já que, como se sabe, as opera- 
ções plásticas não são baratas e podem ascender a lar- 
gas centenas de milhar de dólares. Agora multipli- 
que-se pelo número de vezes que foi preciso recorrer à 
cirurgia para os médicos transformarem um negro em 
branco. Não deve ter sido nada fácil!!! 

S. João da Madeira cria 
Conselho Municipal de Educação 

A Câmara de S. João 

da Madeira aprovou a 
proposta de constituição 
do Conselho Municipal 
de Educação, que agora 
será submetida à Assem- 

bleia Municipal. Trata-se 

de uma instância de con- 

sulta, que tem por objec- 
tivo promover, a nível 

concelhio, a coordenação 
da política educativa, ar- 
ticulando à intervenção 
das agentes educativos é 
dos parceiros sociais in- 
teressados. 

Assim, o Conselho 
Municipal de Educação 
analisará e acompanhará 
o desenvolvimento das 

sentantes dos diversos 
níveis do ensino públi- 
co, associações de pais, 
associações de estudan- 
tes, instinições particu- 
lares de solidariedade 
social, serviços públicos 

ponsável do Centro de de saúde, segurança so- 
rea Educativa de Entre cial é forças de seguran- 

Douro e Vouga, repre- ça. 

políticas educativas, pro- 
pondo acções considera- 
das adequadas à promo- 
ção de maiores padrões 
de eficácia e eficiência. 

Este órgão será for- 
mado por autarcas, res-
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Td AS aa 
Telefone (Departamento Comercial) - 234 383 787/ 234 428 136 / 234 428 248 - Fax 234 384 981 e.mail cprovinciasQneic,pt | 

  

[PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 
relações públicas, distribuição, 
poderá obter 400 a 900 € 

www.maisordenado.com ligue 
para 938315422 Sérgio Figueiredo 

Celestino da Silva Si 

Assentamento de Lancile PA.V. 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 07 276 
3510 VESSADA   

  

  

  

E Junqueiros, Lda REA 
pesto EA construção 

senus seio CÍVIL 

Encaroga cado todos os serviços 
É j eonservação de Ediios 

Telt; 234 341 140 Ra 
Telem.: 917 206 230 Telm.: 965 028 678 - Aveiro 

  

  
  

SEIXOCALEIRAS 
de: João Paulo Marques Caetano 

    

  

MULTINACIONAL PROCURA ; 
DISTRIBUIDOR/SUPERVISOR 

PARA ÁREA DE ESTÉTICA/ SAÚDE 
Contactar: Helena Rebelo 

912 126 989 

919 079800 g 
Rendimento extra (M/F) 

Trabalhe em casa, escritório ou 
estabelecimento - 500€ / 2.500€ Mês 

  

  

  OCAL 

CALEIRAS PROGRESSIVAS 
Telof. 231 452 833* Telm. 966 401 074 

EÇAS VERDES - 3070 MIRA, 

    
  

  

  

LUCIA SILVA” 
CABELEIREIRO aa 

Manicure e Penteados Artísticos 

  

  

    Contacte-nos: Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 

CONTROLE O SEU PESO ; 

    
www.no-boss.net E. Tenente Manuel Malaquias ae der, 

Está farto de diet 4 a | oa na a Decente] 

ia celas Raro Hd g e ira da Segurança Eq Da Pica had Tea 
s 

porque nada resulta, não desespere a maSegur Segurança i 
HERBALIFE pode ser a solução para si, reset = omiftlAgar 

Rua Quinta do Torto, S/N - 3810-319 AVEIRO 

Tel.: 234 342 336 - Fax: 234 342 337 - omall: sygmasegurQBelix pt 

VENDE-SE, ALUGA-SE 
OU TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE NAVILA DE VAGOS 

CONTACTO: 966 776 467 (DAS 11HAS 22H) 

  

      
  
  

CONSULTAS GRÁTIS 
nlos, noverment em Portugal desde 1961, cartas Tarô, jogo 

di o ch Resolve todos. 
os problemas de bnarias, fecha moradas, amarramentos do amor, 

problema 
decroga eembriauês, negocios, et... Todas osclsíteispormercação 

aus Te. 294 15323 Tele 90 14125 
Morada: Póvoa, casa nº 1-À unto à Central Electica) 3770015 Bustos 

  

      
  

  

DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 

Para mais informações visite o site: 
Www.queroemagrecer.pt.vu 

Tim.: 963 596 984 
  

  

PRECISA-SE TEM ** 
VENDEDORES É |COMPUTADOR? 
DE PRODUTOS 

Ponh trabalhar! COSMÉTICOS. o na 
Possibilidade de carreira www. hiper-negocio.com 

Opiniao remunerações Tlm.:916 157853 Epa cad   

Louças - Relógios -Moadas, Notas, 
Ouro Pra (anige) imagens 

cheio é Aniguidados. 
Vouacasa 

Telef: 234 552 474 

IDOSOS 

  

  

EMPRÉSTIMOS “*) Este espaço pode ser seu 
+CONTAS CONTACTE-NOS! 

CAUCIONADAS (e uu e e e 

orrnanes | | Como assinar o OU SOCIEDADES 

Telefone: 234 427 467 

asia E an 
COMPRA 1- Recorte (ou fotocopie) este cupão 

e envie-o devidamente preenchido 

acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 Euros) para : 

“Campeão das Províncias” 
Secção de assinaturas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

   
CAMPEÃO 
das Províncias 

  

VENDEDOR 

PRECISA-SE 
de preferência com experiência. 

Boas hipóteses de carreira, 
vencimento base e comissões, 

área de Aveiro.     
  

  

  

  

    

    

e dane 
TOMAMOS CONTA 3800-159 AVEIRO 

ERESPONSABILIDADE. 2-Telefone 234 383 787 
Telemóvel: 963 049 019 

ES a Re Nome: 

Modas 
Rua: 

Coma 
ATÉ Às 2 Horas 

Rua Jorge Lencastre, 78-80 L 

386 490 

VEM PRAIA Código Postal: Telef.: 

o nt Envio Euros.: , em 
com produtos 

e oração nani, Cheque [] Vale Correio [ ] Numerário [1] 
código: (ceitil)         4 

e 
e
 

e
 

e 
e 
e 

Telfa.:212060 411917 532506. A 
q 

e
 

e 
e 

e 
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Poesia na rota de Ílhavo 

Alunos dão voz às suas criações no próximo sábado 
Poesia, música e dança são os ingredientes do espectáculo que será interpretado por crianças e adolescentes no próximo dia 31 de Maio, pelas 

21h30, no auditório do Museu Marítimo de Ilhavo. 

  

Anabela Carvalho 

Os alunos das escolas 
do 2.º e 3.º Ciclos da Ga- 
fanha da Nazaré e João 
Afonso de Aveiro são os 
protagonistas do espectá- 
culo de declamação de 
poesia, música e dança, 
que será apresentado no 
próximo sábado em Ílha- 
vo. À iniciativa conta com 

a colaboração da Escola de 
Bailado de Aveiro e envol- 
ve 30 estudantes entre os 
10 cos 17 anos de idade. 

OQ evento, organizado 
pela Associação Rota da 

Pocsia, sediada na Gafanha 
da Nazaré (no concelho de 
Ílhavo) caracteriza-se de 
acordo com Pedro Louren- 
ço, presidente da colecti- 
vidade, pela sua asingula- 
ridades, uma vez que «é 
produzido e interpretado 
por meninos de palmo e 
meio que, com orientação 
dos professares, elaboraram. 
os seus próprios poemas e 
irão declamá-los». 

Recentemente foram 
apresentadas duas iniciati- 
vas com características se- 
melhantes, também orga 
nizadas pela Rota da Poe- 

  

sia em com a es- 
cola João Afonso, no âm- 
biro do projecto pedagó- 
gico “Oficina Poética em 
Palco — Amar a Poesia”, no 

qual participaram estabe- 
lecimentos de ensino dos 

concelhos de Aveiro e Ílha- 
vo. 

A acção consistiu na 

produção, ilustração e in- 

terprecação de textos poé- 
ticos pelos estudantes, cul- 
minando na apresentação 
a 16 e 17 de Maio de dois 

especráculos que combi- 
“naram a arte de fazer ver- 
sos com a música e a dan- 

ça. O presidente do gru- 
po adiantou que devido 
ao sucesso obtido nestes 
eventos, «com uma ver- 
tente educativa bastante 
importante», a associação 

está a ponderar a hipótese 
de repeti-lo já no próximo 
ano. 

«Foi o nosso projecto 
mais ambicioso. Consegui- 
mos reunir mais de 100 
alunos e cerca de 15 pro- 
fessores, numa actividade 
que demorou meio ano a 
preparar e envolveu quatro 
escolas. Os mitidos ficaram 
bastante entusiasmados 

com a ideia lançada nas 
salas de aula e houve gran- 
des revelações, tendo sido 
feira uma publicação de 
500 exemplares desses tra- 
balhos, patrocinada pela 
Junta de Freguesia da Vera 
Cruz, de Aveiro», acrescen- 
tou O responsável. 

  

Sede: Rua Dr. Antônio 
José Cordeiro - Lote 2 D- Loja A 

Forca - 3800-003 AVEIRO 
Telf: 234 380 590 / 234 384 032 

Fax: 234 380 599 

  

AMI 1109 

     

   
    

   
Unidos pelos versos 

A médio prazo a Associação Rota da 
Poesia sprecende elaborar um projecto pe- 
dagógico nas escolas do município de Ílha- 
vo» disse Pedro Lourenço, referindo que 
«é importante tentar contribuir para a 
emancipação da cultura, especialmente no 
concelho de Ílhavor. 

A associação, com cerca de 250 sócios, 
entre os 20 e os 70 anos de idade, sendo a 
maioria professores eda Região Centro, conta 

“com poucos apoios, no entanto está «ra imi- 
nência de celebrar um protocolo com a au- 
tarquia de Ílhavo», avançou o presidente. 

Potenciar a poesia c a música, bem 
como novas formas de comunicação com 
o público, desenvolver a criatividade, di- 
vulgar os escritores portugueses e estran- 
geiros, (sobretudo os jovens criadores) e o 
espaço cultural comum, são os principais 
objectivos desta associação. 

      

  

  

      

  

  

    
        
        
     

  

  

T2 e T3 cl garagem, c/ aquecimento e Vilar - Junto à Fiat 
Estrada S. Bernardo - A: 

- Lojas | escritórios, Junto à Feira « den rea - Aveiro. Imobiliária, Lda. 
  

  

- Lotes para vivendas - Vilar - Junto à Fiat Apart, TI Dye Aveiro |] Agart, TI Aveiro tur tê E A 
Estrada de. de S. Bernardo - Aveiro 1 conta a io, aves] 

nba, despensa, vs, Jal, sala, cozinha, ra; sala, eozinta, E RR o: sd |] o, |) dese 2 quo Do tea    

     
   

   Tupi 
vao 100 e Vala cs 

me Loto 

  

VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. 

COMPRA E VENDA DE IMÓVE 
Telef. 234 314 106 * Fax. 234 315 734 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
3800-303 AVEIRO 

  

  

  

nosso 
Apart. 13 Dps. par, Tá Dps 

Bernardo Perto do Euealipio 

     

  

      
       

  

      

  

     

   

Ss Esgueira 
gar de garagem, amamos] Novo, garagem. À 

rio, lei Amos na cave, sala e   TO. TI, T2 THD, T2D 19, cigaragem o arrumo, 
e contral- Aradas - Aveiro 

Tê 3 Lone cl garagem amumo e aquecimento centra 

e coniDR epa o de ft 
«TA, TZ, T2De TSD. Bom preço. Gl paragem e arrumo, 

</aquecimento cantral- Alagoas - Esgueira 

  

  

  

a fo Surg ira, 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS e | vibes “1 

234 302 121 E AN q OLIVEIRA D DO 6 BAIRRO 
IRA - 3800-281 AVEIRO 

      

  

  
ALCIDES HENRIQUES 

& FILHOS, LDA   Telef. 234 302 122 Fi 
Rua de Viseu [7 A ESG   

Contacte-nos pelos Telefones 

| 234 840 570 
962 504 249 

    
www.civilria.pt 

civilriaQcivilria.pt 

  

  
 



Campeão das províncias 
24 Quinta-feira, 29 de Maio de 2003 

  

po fPuibia 

  

Es DE 29 DE MAIO GTA E 
A 4 DE JUNHO t SE MARCHE DS de Ílhavo 

  

    

    

2,20€ 
4418 
logurtes Páturages 

Aromas - 16x125 gr    
0,75€ 
Comida para cão 
1250 gr 

    

1305 
Alface frisada e lisa 
Kg    

   

    

m Óleo alimentar ê 7 

Boes 
Fiambre da Perna E 
Rubi 0,44€ 

88% 
Comida para cão 

gta Canaillou 
Fiambre da Pá 425 gr 
Porminho 
Kg 

Com Flakes K 
Nacional - 500gr g g     

    Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 10 às 21 horas 
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